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Portugal Continental
e não só...

de hidrocat'honetos (ramas de petró­
leo), cui�s prospecções até agora efec­
tuadas se têm mossredo de resto ne­

ga#vas, em termos rentáveis.

Segue Portugal, portanto, a esteira
de há anos traçada por paises ribeiri­
nhos que demat'cando e alargando a

sua ;urisdição sobre o mar fronteiro
pretendem ressalvar as suas [ontes de
pesca e vincar posição futura quanto
à exploração dos fundos marinhos.
De salientar, entretanto que até ao

momento 'tais decisões, de estreita la­
titude económica, não interferiram nas

rotas internaâorrais da marinha mer­

cante, um das pontos tradricionalmente
inflexíveis do direilo de cunho uni­
uerselista.
t assim bem curial que na peu­

gada da sua predestinação marítima

multissecular, Portugal venha agora,
em face a tão profusos paradigmas,
a assumir prorrogativas legitimadas

(c(ln/mlla na pág. 4)

FALECEU O LOULETANO
PROF. DÉLIO SANTOS
Fdeceu recentemente o ms,l�e

louletano que em vida fo.� o ,prof. ca­

·tedritico da Unwersidade de Lisboa,

publicísta e pedagogo de notâveís mé­
ritos.
Nascido em Loulé a 10 de Agosto

de 1912, o prof. licenciou-s,e, em

1935, na Faculdade de Letras de Lis­

(conlintla na pág. 4)
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Os némeros são bastante expressi­
vos e se hem que altamente categóri­
cos dão-nos uma Pálida imagem da
dimensão que doravante Portugal, co­

mo país ribeirinho e al'quipelágico,
passa a conglomerar à sua reduzada
superfície continental.

Com a reivindicação de Portugal
de zonas económicas de 200 milhas,
que se estendem mar a dentro, à có­

pia e semelhança do que decretaram
lanlas outras nações litorâneas, o

nosso país passa a contar com uma

área oceânica, que acompanha a pla­
taforma contil1ental, de aproximada­
ment» 1 700 000 quilómetros quadra­
dos, equivalenl.es a 18 vezes mais a

sua superfície, assim repartidos: acres­
cidos às águas lerritoriais do consi­
neme, 316 000 kms2j às dos Aço­
res 938 000 km2 e às da Madeira
437000 km.

Fica assim Pot·tugal detentor de
lima extensa e co.rrfO>rtável reserva

oceânica onde as mais modernas e

abalizadas coniecturas científicas, in­

dependentemente da existência. verifi­
cad'4 de ce11lrO's pesqueiros, admitem
comer em depósito atê agora inexplo­
radr(), riquezas mineiras (nódulos po­
limetélicos) de incalculável valia, pa­
ra não falar em eventuais ocorrências

A HORA VAI MUDAR
NO DIA 27
A parti,r das O horas do proximo

dia 27, a hora legal de 'Portugal Con­
tinental' adiantará 60 minutos.

Segundo explicação proveniente da
Comíssãc !Permanen.te da Hora, o fim
desta medida visa colocar Portugal
a par da hora vigorante em países
com quem mantem ligações perma­
nentes no ãmbi,to dos transportes e

teleoomunícações.

EDUCACÃO PRÉ-ESCOLAR
�

Já foi publi�ada a lei que cr.i.a <>

si&tema :púbLico de educação pré"es­
col'<ll!, tendo como IOibjectiv·os princi­
¡pais !favor·ecer o <les,envol'V'imento har­
mónico da, criança e con,trj,bw·r p3ira
cort1gir 00 ,efeitœ discLimi'ru!Jtórios da",
condições 5ooo-cuJ,turruilS no acesw

ao sistema escola.r.

" C. T. T. NÃO ACATAM
DETERMINACÜES DO GOVERNO

"

Frente ruo constatado, poucas foram
as estações de correio das 41 que
tiooam sido convocadas pelo Gover­

no, que abriram as suas' portas no

sábado de manhã.
Somenee, .pelo que sabemos, além

de outras estiveram aberta5 ruo públi­
co as estações de Mstosiæhos, Póvoa
do Vruzim, Viana do Castelo, Gaia,
Viseu e FunChd. Quanto às demais,

sal'VO ru oomparência de um ou de ou­

tro {'oocionátio, talis os casos do Bs­
toriIL, .Angra do Heroísmo, Goimbra e

Almada, .timbraram pelo encezramen­

eo, desrespejtaado e afrontando a de­
terminação do Governo.

!Em face à ocorrência que oolocæ

em dissidência aberta o funoionehs­
mo público e a �UJtorida<le legítima de

(conl-inua na pág. 2)

RESSURHIMENTO DA SOCIEDADE
RECREATIVA ARTÍSTICA LOULETANA
Uma {ufada de '<Il! fresco e ern­

preeadedor sopra actualmente na So­
cíedade Ra'CeatilVa Ar.t&tica Louleta­

na, desde que a iIlova <Hrecção, cons­

tiltuIda por elementos beíosos e aoti­

vos.. 1IS5IUIDÍIll IIS rédeas do seu des­

�1lIO, aioda não há muito coehecedor

A MARINA DE VILAMOURA OCUPADA?

TEIMOSIA OU MÁ FÊ?"
Durante o «reinado» do paranoi­

co ueo, O ¡pa1s 'V'¡'veu um período eu­

f6rloo de ocupações selvagens
;P.rqpl11edades, fábricas, casas, ofici-

nas, estabelecíæentos comerciais,
quintas, etc. etc ..

Em ,tudo o que merecesse ser co­

biçado e destruido aí estiveram pre­
sentes ccer·tas» forças empenhadas,
em aærazar o p.ús. eoonômíca e mo­

ralmente para... depois se fazer um

paIs novo (?) surgido das cinzas

furnejantes e dos cadáveres putrefac­
tos.
Os sonhœ daqueles que nos que­

riam oonqui5·tar e escraviœær-nœ rui­
ram pon terns como um baralho de
cartas se desfaz ao mais Jeve sopro.
A força 'indomável de wn Povo de

8 5écu1os de existência desfer,ju gol­
¡pes mor.taÍiS noo mentores de tão
lDOllStruoso p1aino, mas a semente lan­

çada à ,terra ,vj¡¡;gem deiocou traizes
tá ' :profundas que iIl'OVOS' J:1ebent05 vão

S1ll18indo aqui e aLi, como Cl\Va da-

Mais uma «anedota» da Reforma Agrál1ja

Cavalo volta ao dono
provocando
procedimento judicial

Entre os pertences· da herdade da
Galean'ól, .propriedade .rural fronteÍlr.i­

ça, :!li,tuacla entre Mourão e a Gran­
ja, {j¡guravam calValOS de :raça, que fi­
caram na Ip0S5e .indevida de ocupan­
tes que al,i se úiIlIStalaram.

A fim de fazerem dj.¡lIheitllO fesol­
veram adestrar um dos cavaloo para
to.ureio, encarregando para tal .um

equitador.
O animad fru então enviado para·

(c()nlinua ntl pá,. 2)

ninha a pretender Hquidar as novas

sementeieas de frutos sãdíos,
Um poUCO por roda a parte e com

as mais modveis disfa.rces, certa fau­
u de novo tenta levantar a cabeça
Duma vi tentatilVa de recuperar o ter­
reno perdido.
Buotammte como os chamados

ciascistas. que .tutam desæperada e

teimosemeote para ICecupeIIal' os pre-

...iIlégiœ perdidos, assim também cer­

tos ,par.tidos œo se conformam oorn

as del1roW sofridas e pretendem re­

CUiper8l1' as .pr.iJv.iIlegradas conquistes
tão Itev.ian.amente aJ.cançada5 durante
um dœ mais teneb.rœœ períodos da
1lOSISa. ¡onga história.

O Alguve é, por natureze ·uma pro­
(continua ria pág. 2)

AUSTERIDA,DE
(NO lREI�O DOS MILHÕES,...)
.nUltANI1E décadas, foi a mailOtr·ia

deste pdbre Povo ;Por.tuguês, obri,gado
à [poupança, ¡pela simples .razãJo, de
mais :nio ,poder gastan. ;POUJpai!1ça for­
çada, que >ho}e, ontem e de há mui­
too meses, r,ecebeu o modema apeLi­
do de ruusterida<le. O significado da

fras·e, é o mesmo. As· 'razões da <re­

comendação .têm muito mais objecti­
vidad� entr,emnto. Os poupadores
forçados, Mo-de ser os mesmos de

s'empre e maÍlS algoos. Simplesmente,
para tentar fugir a ,urna certo fd¡guri.
n.o, ainda não nœ lembrámos, de que
«proo'llll:vr ·e poupar», é tarefa que se

impõe.

ESTRUTURA SANITÁRIA
A mota a atingi,r pelo Gov,emo

consbttuCÍlon,a,l, no campo da Saúde,
é a 'insti,tucionaLia:ação do serviço
gmtWto exten&ilVo a ,todOiS os .portu­
gueses - afirmolll I() minilStrb dos
Assuntos Sooia.is durante uma confe·

:rênCli�, em que se ¡fazia acompanhar
dk> secrelÚio de Estado d� Saúde.
«Cada: 'Vez mrui\9 exÍlgimoo hOSpitai6
ao ¡pé dru ,po.rta: e I() médico como vi-

'"

zi.aho. - disse,

A nossa SIociedade, só pode1'á en­

contnr .o camia:llho certo, quando op­
(CtHIlinlltr"tI pá,. 7)

de desoladora decadência e no decli­
ve de malogro próximo.
Uma !VeZ esconjurada a d!i�lução,

começaram 00 seus diJcigentes por
(çonlinua l11a ptig. 4)

PRESIDENTE DA CÂMARA
DE LOULÉ
CONDECQRADO
PELO PRESIDENTE TITO

lPeIo ;P1C�idenJte 'f.iiI!O, ioi tænbém
gallllJ:ldoado, além diQ Governador Ci­
vil <lc Di<s,tr.iJto de Faro (de que
demos merecido lI'ealee na edição tnæn­

saeta), o sr. Ant6:nio Maria Andrade
de Sousa, Presídenœ da Câmara Mu­

Gicipa:!; de Loulé, que igualmente re­

cebeu c ColM e a $trela de OUitO da
cOrdem da Bændeiræ da Jugœlá.via».
Do mesmo modo, a �gnifiœti,va

distinção, foj¡ tl1an�'ffilÍ¡tiœ pela !Em­
bæíxada .daquel·e p¡M em Lisboa, em

função de um decreto dimaaædo do
Presid·ente da JUg<l5'lá1vda,. que assim
pretendeu ¡proemiar contributos desea­
'ViOllVidos QO sentido do estre1tamento
de .relaçõ� entre os do� !povos.

iEsta oondecoração também foi COfi­

Gedida pelos mesmos moti,vœ, ao sr·

Eng.o Joaquim Belchior, P1'e5lidente
da Câmara Municipal de Fa.ro.
Aind'a: que 56 agora: ,tÍJVessem05 to­

mado oonhecimento do facto, não
deixamos por isso de o as·s·illallar com

o .relevo a que œm jus'.

Novos limites dos períodos escolares
Ao abrdgo de um despacho do se­

a·etário da. OrJœ'llação Pedagógica¡ £0-
tram já aÆixadas as datas referente!; a

férJas e à «av_oía de aproveita­
mento dos al·unos do Efis,in{) Secun-
dá1üo.

'

N�ta confcrmida<lre, a segunda
a.vaLiação do aprovet�to etudllll­
tj,l far-se-á ai 28, 29 e 30 de !Mar�o.
lw f6rias da. Pá:S>ooa f'¡cli'Cao com-

pr.eendidas en,tI'e 23 de Março 'e 12
dre Ahrilt.
O inicio do 3.° períodQ l'echvo está

ma.rœdo pua; 13 de Abril, pro1on­
gando-se até 18 de JUIl'ho. A terceira

avaLiação w-se-á em 20, 21 e 22 de

Juaha.
O início dos exames escritos foi

fixado pua 27 de Junho.
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A Marina de Vilamoul'a ocupada?
.f);.;w;;"r
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. iJj Teimosia
(commuação da pág. 1)

víncia votada ao tuoiemo e o turismo
é, natl1lralmente, veíoulo de progresso
e de bem es. para as populações
duma .região que ,tmhru o privilégio
de aJÍ residi.r

MIliS há qÜem esteja IDteressado em

tudo confundi,r paea tudo destruir e

por isso se fazem '315 maios extrava­

gantes .11eiv,indicações sob os mais be­
Jos pretextos die um aparente desejo
de «estær melhor na vida».

Es:f,á -aeste caso a atitude de certos
sindicatos dnteressados em destabili­
zar o turismo no .ALgarve... mas com

c diáfano manto da: mais cândida
inocência e a pretexto duma «justa
J�ta» por melhores condições de «tra­

halloo».
Luta que é justa mas que tem 1imi­

,te> que o bom s'enso
.

condiciona. De
res'to as pos'sibi,1iodades 'económicas das

empresas nwo podem ser desprezadas
'sob pena de todos se afundarem nu­

ma 5ituação de desespero qu'e os «má­

gicos» ans,i,os·amente desejam ma,s pa­
rJl onde ·os DnCall'OOes> se dei,Jeam 'Œr.ras·

tar docemeo.l!e 'em 'ca:palci·dad:e de pre·
v,i:sões fu�urrus.·
Os ,oíbjecüvos que «eles» 'preten·

dem mkançar '5iLo da:ros, mæs têm que
s·er tenazmente combatidos, .pois os

tmba,j:hadores siLo peões d'e um jeogo
que niio entendem e para o qual sua·

vemente dæhi'Silm s'em ôe apef!Cebe.
rem da:s dimensões e da {'o'rça da
ma,liha que 'OS cerca e donde não

ma,ils tSai,vila.!ln.
Para que certrus forças .alemnc·em

certos objectivos, quai'sq.uer pretextos
servem, 'quai5que� ,ca'¡'úni�,s :são ap'[O·
vei,tadas. ·e quælquer f'ras'e pode ser

detUJrpada,.
Pw'Vam-nlO li; aütu¿'e de vários pes·

cador·es de Quartei,ra, que., !Tecente­

mente, «descobri,ram)} que a Ma,rinaJ
de Vi'lamoura ·era o ,local· ,ideæl pæra
amarrar ,os fS,eUJS barcos· -de pesca.

P,retexto: bastou a es,tada ali, do
sr Œ'residente da: República para logo
·se· di,zer que o General Eanes «auto­

rizou a utilização da Marina peles
pescadores)}. Sabe-fSe que es�'e prohl-e.
ma foi, al·i debatido e que .o Gene:al
'Eanes ,teria 'r·espondidóo de facro, 'que
os «.pescadores podem utilizar a Ma­

rma, mas, desde. qu,e, se;am respei'
tadas as leis e.m Vig01' e os legitimos
direi/.os dos seus pt·oprietários)}.

... iMas parece que certos ,indiví·
duos· só .ouvi'ram 2 prula.vra,s «podem
utilizar)}, porque oSÓ eSlSas lhes jnte·
ressava ...

Cllr,ÍoOISamente . fSurgiomm d�poi,s a

ocupar a Mar.ina alguns ¡pescadores
mai$ jovens «pr·ogres'sistas)} que se

j.U:Lgaram no pleno dDrei,to de ocupar
postos de amar.aç,ã.o que s,ão proprie­
dade patr.ticuJ.ar ·das pes'sOaJS que os

compraram ¡para ·ancorado'uw dos s,eus

barros de a-ecreio ..

!Fil.Ze.11affi-no sob lO .pretexto de que
«(a:Li œtavam 'ma,ios seguros» mas es­

queceram-se de que, ,também eles, es·

timam os !S'eUJS' bens e não os dese·

jam IVel' utiJ1il.ZadOos ,por estran!hos.

.Apesar dos· ·ev.identes prejuízüs que
lls!SO �he cam;a, a empresa p:roprietária
da Mærina lOOlJSent·iu em que o ante-

ou
-porto 00 iMæ.11i.na, fosse utilizado pe­
los pescadores de Quareeira. 'Esta me­

dida foj. compreensivelmente aceite

pela quase totælidade dos pescadores,
que sentiram a væliosa protecção da­
queles molhes contra os temporais. E
isso æté ¡fez aumentar a frota pesquei.
ra de Quaoteíra corn li chegada de
barcos de outras localidades onde a

Gosta é fortemente batida pelas tern­

pestades,
E de .taL forma a segurança no an­

te-porto era evidente que, nos perío­
dos de maior iovemía (Novembro e

Dezembro) apenas 5 barcos «decidi­
a-am» ocupar os portos interioo.res de

amarração,
Depois, com bom tempo, ohegæram

a ser mais de 200 os baroos de pesca
que «invadiram» '0 porto .interior ·e

aí se instalaram corno se estivessem
em suas ¡própúas casas·

,Para eov1tær que certa .. imprensa fj.·

zess,e ælarde do ac.ontecimento pr-o­
dæmando em gra,ndes parangonas e

com as ,tradicionai5 pa1WVI315 de ordem
«a repressão capitalista abate-se sobre
OJ 'pescadores de Quar/eira», IllS auto­
rickudes offiaa:ftittnas tentanvm convencer

KY.. pescadOifes dru ileg<lJlidade da sua

5itua,ção, apesar de se saber quænto
é ditfíciJ di.aJoOga,r com cer,tos' pesca­
dores de Qua,!itei.a.
Num gæto de oOlIlpreensi,v,o bom

senso, a maÍlOlf.ia a-·etDrou os seus bar­
coos, mas mui,tos v;o¡'ta,ram... no dia

seguinte.
De novo aoonselJhado�, de novo

par.tiram e de novo vo!.ta,r,alm; os &eus

nomes já são conhecidos, {}s s,eUJS bar­
cos já esti10 ma,m�dos ¡pelas s'UoCessi­
'va� irutfacções à lLei. E se ,existe uma

,Lei neste paw essa ,Le� terá. que ser

cumpridlll.
É bem verdade que mui,tas ve:æs

se des·aÆ.iam Jeis pa,ra' prov'ocar a re·

pres.sio ,e Ihaver mo,ti'Vos dum descon­
,tentamentQ que serve cer,tos interesses

que «·trabruLham» na sombra, mas, 'em

demoor3!Cia há-de ser a f.orça da Lei
a ahr,itf aos homens o caminho do
bom senso e nw as armas.

.••Mas, de homens que cegamente
�e dios[>Õem a seguia- certa Iinha, até
é possfve1 ,escutar a-es¡posta como a

que f.oí dada :a um 'agente da autori·
dade que ,pevguntou a um pescador
lS'e «achava bem que um desconhecido
ocupai'se o seu barco e o ulilizaSse
para pescar», 00 que o interpelado
a-�ondeu: «é que este barco custou­

-me 300 C·(}!jtos». ,Pois é «mas a Ma­
it>illla cwstou cercru de 500 miJ, con­

,ros» ¡f.oi-ilhe a-ep1icado.
oDi!á1ogo timpossí'vel como se vê.

Terl1ive1mente a-evoiltante paa:a quem
tenha, que cumprir a espinhooa mj,s>
sãoO de zelar pelo cumprimento da
Lei.

E, f3!Zer rump.11ilf a Jei é garantir
que cada oidadão ,ten1ha o legitimo
di:rei,t.o de s'e utilizar d,a,quilo que é

seu, o que não aoontec,e qua,ndo o

,Legítimo 'Proaprietá�io dum posto de

ama,rração vê o seu lugar ,ocupad,o ·e

sujo e mal ,tr3Jtado.
.ALi, na Marina, fazer eumpl'ir a,

LeD é garantir a s'egurançm dos bens

que estão à guarda da autoridade ma·

it'ltima. É evi,tar que haja mubos nolS

VIGIE O, SEU AUTOMÓVEL
De' vez em qual1'do faça tesrt'e1s de consumo de

gasonna. �oupando-a, poupa d:nhe,iro e along'a.rá a vida

do, seiU cano.'

Faça, um exame periódi¡co do funoionamento do
seu carro. Pode' a'ss,im evitaT g'astos supérfluo's, tirará
me:lhor rendime'notot e pode evitar atoidentes.

As'slim oomo h¡á pes,so'as que' estão doentes. sem

s'e. ape1rœbe¡rem do mal que têm, t>ambém os automó­
ve,is e,srt:ão muitas ve'Z'es «do'entes» sem que o auto­

mobi'i'i'srta se aperceba do «math>.

Faça, hoje me'smo, se fo!r po's,s(¡vel, um ei)(ame me­

tioUiI'o·so aotra'vés da nov'a apare:lhag'em el'elOtirónica' já
ope.raloionall na nova ollii'Oina e,l,elotro-mecânioa.

S OUSA & MARTINS
(ANTIGA OHtClNA MOIRGAOO)

Rua Marechal G'omes da Costa - LOULÉ
. � .

,

ma
barcos, É dar aos utentes a garantia
píena de que ueste pais há ,reDs que
têm de ser respeitadas por todos e

não só por alguns.
Abusar da propriedade alheia' é

ahusar da Lei,
A Marina foi construída prura ser­

vi.r o turismo 'e é essa a sua missão.
Não compete à inioiabivæ privada cons­

truir portos para barcos de pesca.
Bssæ é obrigação do Estado, por­

que é ao Estado que compete zelar

pela segurança das populações e criar

condições cre trabal1ho para 'um de­
senvolvimento económico que TO·
nos temos cb.11iga;çâo de desejar.
A Lusotur, ao construir a Manna

pensou nos pescadores e desejou .. os

ali ao Jada para a ajudar e até como

motivo de .interes's·e turístico,

Ofereceu condições muito favorá­
veis 00 Governo 'e deseja colaborar I1l1

oS·O'luçiLo dUJffi angus,titante problema,
maIS 'o governo não decide, não :res·

ponde, não dialoga.
A Maa:i.na de ViJamoura foi con6-

,truída sob oondi,ção de palS'sar para
a ¡posse do Estado no prazo de 50
anos. Há, ¡po.I\tanto, 'UIIl período de
50 anos para ·explorar uma. obra don­
de, �ogicamente, é necessário tirar
uma mdilSpens'ruvel a-enta!bilidade que
pOS5la' 6e.11V.i1f de estimulo e a .nov,os

1orrvestimenoos'. Se ruis,im não fôr, 'se·

a-·emos ,um pa,ís parado, s,em futu'[Ü
vi�£vd" nem ifU:IDO cer,to.

.As, ,ocUipações vão contjnuar?
Servem que ,interes'ses?

o problema de porto de pesca de

Qua.rtei,ra ,exLge s,olução urgente.
Numa 3!Jt1llra em que a :Eu'ropa s·e

di.spõe a ajudar-nos com .o .flUXiO dum

capi1la!l viVlif,icooor em benefício duma
economia al,tamente depauperada pOi"
um ¡proc·esso revoliUcDoná:rio que ¡[wos'

.ia ¡ænçando na,s malhas da milSéria e

de fome, é preciso diz·er bem a,1,to ao

Governo do nr. Má>f.Í¡o Soares que
Quarteia-a, merece o cari.nho ,e ¡p.11ecDsa
do dinhei1ro doo noss,os amigos ¡para
proporcÍlOnar ao ALgarve a criação de
ma,lls postœ de traha,!Jho, de mal5

haa:monia, de maDs' progres'so, e me­

lihor·es condiçõœ de vida para os ho­

mens que �utam contra a 'agres5i,v,j"
dade do Atlântico :para, arranca,r drus
SUrui entranhaos «.o pão nosso de cada
œa».

Que à debil.idade dm nossa peque·
nina voz se junte a vontade for,te de

quoo,tos algarvios aIlIS'eiam o progres­
SIO da !lOS5a bela ¡p.fOlV'fncia, pæra 50-

1idtrur 00 Governo a &olução do ma­

gno problema do ¡porto de pes,a de

Quarteim, é o que pedimos,.
Exige-o o hom S'e!1'SO; exige-o o

oprogr,esso do Abgarove; exi'ge-o um tu­

tfilimo que niC) pode ser æfectooo pOor

¡posições 'Íif.œdutívei\9 cuja demagogia
é patente 'em. ati,tudes" gestos e pa­
lavras por demalls conhecida,s para
que as cr'gnO'remos.

.Acima dos in teIes5'es estrangeitros
que alguns (mau5) ¡portugues'es de­
fendem dgnomini,o�amente, ponhamos,
OJ �frteres&es deste ¡pequen.o pedaço
de ,terra que é a nossa ,teNa, a n05sa

provÍncÍiaJ e a nossa Pá,tria" palla'Vra
ainda beJa mrus que certo& homens

(já) não goOlmm de ,pJ.1of,eria-.

J. B.

COZINHEIRA
De 24 de Mall'ço a 2 de

AbdI, es1á ¡abmto oOlneu,rso

para oozlÍLlllhei:ra e alU'xtlvaœs
de üozinhei:ra, pam a EISJcola
Seculndámia de Loulé, omde
Se pJ"es,t,am WdlOIS oos eSld'a,­
r tcimentos.

Mais uma «anedota» da Reforma Agrária
(continuação da pág. 1)

li! iPraça de Touros de Évrua, que ser­

viria de picadeiro .

Susedeu então, que um j-ovem, f.i­
lho do propríetário, que tern toda a

sua ,terra: ocupada à excepção da pe­

quena quinta de S. José de Pera Man­

ca, entre 'É'vora e Montemor-o-Novo,
onde hæhitæ, for à ditæ Praça de Tou­
ros e daí sacou 00 cavalo que lhe :per·
tence,' levando-o para a sua quinta.

Os ocupantes da 'herdade Gabana,
nWD se conformaram com o ocorrido
tendo recomido à PSP, que os escla­
reœú hada: ter com isso; semelhante
resposta obtiveram-na da GNR, tanto
mais que até o Centro Regional' da
:Ref,o.11ma .Agrruúa se desquitou (o ca­

valo pelos vistos não tinha sido re­

quisitado, nem pago de qualquer for­
ma).

Perance o fracasso das suas quei­
Jro.S, os ocupan tes r.eS'O'Iveram ,i'ntentar
'UIIla acção judicial no tribunal de,
Évora.
O caso, que despertou li! curiosi­

dade ipúbhica, está a suscitar, como é
de compreender, vivo interesse, pcis
a seguir .por diante Jevará a julga­
mento o dono legítimo do cavalo.
Hahituedo a julgar aqueles que

considers «amigo do alheio», vai ser

mueto curioso o juiz julgar um ho­
mem que «roubou» o seu próprio
cavalo.
AfillaJ,

-

vÍlvemos 'ou não vivemos
num país, de malucos?

Que responde quem ainda tiver

jUJÍ�o ou uma credencial do «Júlio de
Matos» a declarar que o portador
«nã-o é maluco».

...E viva a Reforma Agrénia!

C. 1. T. N Ã O A e A T A M
DETERMINACOES DO GOVERNO

"

(continuação da pág. 1)

que está ·�nvesotid,o o Go,vern'O, é casü

para indagaw 'cmde :reside o estopim
da di5córd�a, ou o bU5Hi's da ques,tãe,
já qU'e � razões invoca,das pdas· par·
tes não cOn!jugam e amba5 se f,i'rmam
na uti,j,iodooe pública.

Segundo o mini5t!lo dos '1ira�po.r.
�es e Comunicações, «a decisão de
reabrir aos sábados de manhã de al­
gumru das estações dos correios visa
melhorar o serviço ao público e COIZ­

tribuir para a l'ecuperação da econo­

mia nad(}!jal, atl'avés de maior rapi­
dez das comunicações postais».

'Por out.11O lado, ·em oposição à tese
defendida pew Governo', o S.indicato
d05 Tr&balhadores dos Cooreuo,s, e Te·

,Iecomunicações, a,f,ixou nrus eSotações
pos-ta,ilS um a'Vi,s'Ü onde ·�severa que
«a medid� agora pl'econizada da aber·
tura die 41 estações e outros serviços
aos sábados não iria beneficiar o pú­
blico comO pretende fazer crer». E não
.fioolUi apenas pOor aí, poi,s com uns

diaos de antecedênci,a emi.ti'U vári-os e,c"

municados ,incktando os seus ,inscr i,t'Os
a nwo cumpri·r com a determinação
governamentæl o que 'em pa·rte ,f'oi,
bem s'ucedida, pelCIS v,istos.
Temos as-sim, já que é o :púbhco,

ou melhor é -o povo que entra como

a,rgument-o central .fiO assunto, pois
é ele um doo pr,inc·ipa'is utentes' e in­
teressadO's no,s serviçolS postais, que
esitabe1�eu UJffia destrinça nes't,es preci.
50S .termos: S'erá ou não necessá,r,i a a

abertura dos oOtfreios' na parte de ma­

nhã de sáibado?
A boa ,IlÓgica e .fiWO' só como -o ver­

dadeitfO consenso popuJ.a,r, é de opi­
nião de que é d'e facto necessátrio em

hQrrurio, que encurta ·0 gf3!nde incon­
veniente representado pelü encerra­

mento ·e a paralil.Zação dos s'erviços
pos·tal�S' dwr,a,nte d'oi·s dila'S' siUces�ivos

(lS!áihado e domingo).
Não 5e compreende, :pru,tanto, por

que motivo o Smdicato dos Traba­
Ilhadoræ dos Correios ·e Comunica­
ções, que é ·um instrumento' ci,rcuns­
cr�to à defesm dos ,iO!�eress'es' 1egitimos
dill c1ass'e aibiJiada, se ftfIVOr.e 'em pa­
ladino dos interesses púb¡'¡'cos, a pon­
tos de soorepôr a sua autOofidade à
competência doO Go'Verno.

oE mal irá 00 Governo que nJ:) seja
cap3!Z de faz,:' LUmpr!. UffiJ lei d('

,inegá;y;eJ: in�eræsle público.
Sefii UIm ma'll 'printdpio qualJJd'o tall

acontecer..
Se no regime vigente imper�s'e a

analfquia (wmo ins,ti,tuioQãto) aj,nda se

compreendevia a arbi,trariedoo'e prati­
cada mas· estæmos numa demo.c,racia,
com um Estadü elei,bo em mol.des de­
mo.crMicos, ,temos uma constitui,çæo
que defin'e .os âIIJ!bitos dos di'feitO's
e das 'respomrubi,ltidades, e como é
bom de ver, é indisipelJJsáJvel pæra a

paz social que se niLOo c,onfundam æs

situações e enunci,ados integmntes
com o .proposi.tado fim de conduzi.r '0

paÍls para um colrupso s<Jcial propenso
ruo domínio demagógico.

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHO LPa

Rua Padre AntónioVieira LOULÉ

VENDE-SE
Canro a ,galsot!iin:a, mar:::'J I

I

Ope.k IInlfollma. na R. Ascençá'.)
Gu1mâ'rãies, 68-'rj,e-Esq. --\LOULÉ.

(2-2) ...'__..-- _____

tel·62283
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ONDE ESTÁS LIBERDADE?

INTIMIDACÕES
..

PARA COMPARÊNCIA A U�i COMÍCIO
Relativamente ao clima uLtimamen­

te vivido no Alentejo, o Ministério
da A>gr.icu'1tura ,e Pescas, divulgou o

seguinte esclarecimento, que nos abs­
temes de comentar:
A propósito dos comícios promo­

vidos em Êuora e Portalegre pelos
secretariados regionais das Unidades
Colectivas de Prodação, o Ministério
d¡¡ Agricultura e Pescas, respondendo
a pedidos de informação que lhe têm
sido dirigidos, esclarece o seguinte:

1 - Há conbecimento de que os

dirigentes de Unidades Colectivas de
bodução terão posto o seguinte di­
lema aos trabalhadores ali em servi­
ço: «Ou vais ao. comício e ganhas o

dia, ou não vais e perdes o salário».
Tal Cloacção classifica o tipo de

«democracia» praticada nalgumas ex­

plorações agrícolas e videnta o di­
reito constitucional de qualquer cida­
dão se manifestar livremente.

Não compete ao MAP interferir
nas relações entre trabalhadores, mui­
to embora deseie que as mesmas se

prOlCessem dentro d�s mais elementa­
res normas de liberdade e de inte­
gridade moral.

2 - A fim de particiParem nos

(omidos em tvora e Portalegre, mui­
tOJO IrabalhadOt/'es foram transponados
em veículOlS de serviço das explora­
ções agrícolas. Dad'o que a rveloâd'a­
de d()s tractores que rebocam atrela­
dos é reduzida, admite-se que, para
estarem na manifes.tação à hora do
seu início, os trabalhadons teriam de
perder quase todo o dia de trabalho.
E assim sucedeu, conform,e ficou de­
monslrad() pelo trânsito. que se pode
observar nas estrad'as alente;anas.
A paralisação durante o dia de

trabalho, a despesa feita em trans­

P()fJes e os preiuizos daí resultantes
sã" inco,mpatíveis cOl11l o esforço de
desenvolvimento e a necessidade de
proceder a uma verdadeira Reforma
Agrária. Por ()lllo lado, pevê-se po­
dução cerealífera fraca, insuficiente
para liquidar as despesas das explo­
rações agrícolas colectivas.

Espera-se que neste como em qual­
quer manifestação, se não dispendam
dinheiros públicos, se não escolham

Prepara-se a intensificação
do turismo no Algarve
Com o ·intui.to de intens'ifoca:r 'o

mOVlimento turí�tico da: prólCima épo­
ca ,es,ti,val, ,estilvera,m no A,lgarve, a

convi.re do Celltll'o de Turi�mo de Por­

tugaJ na Dinamarca, em colalboração
com a TAlP e a <lgênóa: «Abr,eu», dez
agentes de viagens, d,inama'rqueses e

noruegues'es.

dias de trabalho e que nunca haja
coacções inadmissíveis
4 - Esclarece-se, 'finalmeonte, ter

o Governo aprovado o aumento de
dois milhões doe contas para as uerbas
destinadas ao Crédito Agrícola de
Emergência. Os trabalhadores rurais
conscientes terão, assim, mais uma

oportunidade de participar no relan­
çamento da economia p()ftuguesa.

Como, de acordo com a legislação
em vigor - promulgada durante o

IV Governo Provisório - compete
ao MAP «acompanhar a gestão do
crédito concedido e uelar ipel« sua

correcta aplicaçãu» nas explorações
agricolas, vão os serviços competen­
les proceder " um inquérito sobre a

utilização das dinheiros públicos nos

transportes e salários despendidos no

último fim-de-seman.
ESkI decisão resulta do facto de a

maioria das UCP's SUoportarem uma

boa parte das suas despesas com o

Crédito Agricola de Emergência, con­

cedido pelo Governo.

3 - Durante os referidOlS comí­
cios pediu-se o aumento de fu,ndos
para crédito, apesar de os próprios
comícios constituírem, em si mesmos,
e pelo. menos a curio prazo, um dis­
Pêndio de fundos do ESlado.

-�-- -�----�--�

Azulejo,s de S. Lourenço
de Almancil

Só têm paralelo
em Roma
Interior da Igreja de S. Lour,onço­

- A>lmancirl,. Est� i¡greja é di'gna de no­

ta sobDetudo pelo 's'ou recheio de azu­

;Iejos d�tados do sécUlIlo XVIII, que a

tOl1nam ,uma da� mai.s beJ.as do 'Pafs.
Os Ilizu1ejos azu,is ,e brancos, de gran­
de efei,flO decorativo, integram"se nu­

ma composiçãlo arquitectónica barroca
e contm�tam com o dourado da ta'­

Ilha do �1tar-mor, dando-lhe maior
�eake.

Cúpula - Por s,orbre o aoHar-mor
�,i,tua-s,e a notivel cúpula que esta'­

bel,ere uma perfei,ta ,integraC,lão com

o cOll!jnnflO -arquiitectónico e decorati­
vo do ,templo, ,pÜiis, como ,�odo o in­

tenior, é flOrrada de az'uliejos, tendo a'0

centr.o uma cena J:1eligiosa. iNa; ba�e
da O1Íiputa outras cena's contribuem
para dar unidade à estrutuTa, ,trans­
l:io.rmando-a numa das mais belas do
País e ,ra'fÍ�ima ern toda a Europa,
56 ,tendo par�leJo em iRJoma. (Isto
:lê-� ma obm Tesouros Artrticos de
POrtugal, ,ed. das Selecções do Rea­
der's Diges't, àcerca dos a2ulejos de
!Pol'icarpo de Olivei.ra).

Sousa&Martins L.da
E L E C TIR O M E C A N I C -o S

PARHOIIPAM AOS SEUS AMIGOS, CUENTES E
AO PÜBUiOO EM GrBRArL A ABBRTURA DA SUA,
OFIOINtA D'E REPARAÇõES EM VEfCULOS LIGEIROS
E PESADOS.

SE TEM AUTOMÓVEL, VISrI1iE

Sousa & Martins, Lda.

REVITALIZAR O TUiUSMO
A manchete soa-nos sedutoramente,

mas sabemos que não é fá,.1 fazer
qq,e ars orelhas moucas oiçam, -isto é

que 'se revejam sendas e proœdirnen­
to, que já se mostraram sobejamente
contraproducentes 'para .o 'relança­
mento do Turismo, desesperadamente
necessário à nossa abalada economia.
Até porque o Turismo é um con­

junto de actividades, æliædas aJS nos­

sas belezas naturais, que podernos
vender (sem exportar) vantajosamen­
te, e não esbanjar, por tibieza cu

proseletisrnos obscuros, ·de ,1'es'a' país.
ti até das rams potencial.idades de

que díspomos das que se destacam
das demais 'e que por tal ganham jus
ao discernimento die todos ()IS respon­
sáveís, que são sem distiação todos
nós, todos' os cidadãos que integram
a socíedade portuguesa, agora 'em

hora de æustenidæde.
'Estamos' em orer que dentro do

uæiversæhismo das 'idei'ollS, no respeito
mútuo, na abertura ao díálogo llllte­
legível, é possível encontrar soluções
compatíveis com os problemas, com

as deficiências, com as carências que
o Tuirismo, agora na expectativæ da
arrancada denota.
Confiamos œa bos vontade dos ho­

mens, ,em 'es'pec,ial quænd'o :nos par<e­
ce. em boa: v,eroæde, que o pa'ís' 'recla­
mti o esoLa'reoi¿,o dev.otamen toO dO\S
sew f:iilihos.

VIBRADOR

CrOim por,a-se.
T,ratéllr ¡pe]ro tellertiolne 62449

- LOULÉ.

Notício a
PARTIDAS E CHEGADAS

AC<lI!DipIa'!l!hado de sua esposa, sr.
a

D. M�ia Viegas Coeliho, encontra-se
em Loulé em gozo de férias, o nosso

prezado contenrâneo e assinante no

Canadá sr, Bernardino dos Santos

Costa.

FALECIMENTOS

Em case de sua residênoia em

Loul�, faleceu no passado di.a 7 de
Março :> <S1f Antõoío Correia Aleixo,
comerciante' e proprietério, que con­

��va 74 anos de d¿aidIe e deixou viúva
a sr.

a D. CamiJa Renda-
O sæudoso eJCootio era pai da sr."

D. 1Marri.a da, Piedade Renda Correia,
casada com o nosso dedicado assinan­
te e amigo sr, Eusébio Rooheta Mor­

gado, do <S1f. Manuel; Renda Aleixo,
residente na América e avô da sr,."
D. Zél,ia iMa.ni1li RIenda Correia Mor­

gado, casada mm o &I. José Maria
Oonæia Farias e &0 SIt. Manuel Renda
AI'eixo Júnior.

.À familira enhitada endereçamos
sentidas condolências.

- Feleceu :há dias 'em Faro, onde
il'osidia, há mu£tos anos, a s,r." V. Ma­
ria Yitóliioa Gomes, de 85 anos, natu­
rol de Quer'ença, 'Loulé, que dej�a
viúvo o 5li. IMmueL Guerrei,ro. Mu�to
estimada por 5USIS quaHdad'es, era mãe
do prof . .eng.o Mllllue1 Gomes Guer­
rei,ro, s,ecret:á!IÜo de Es.tado do Am­

biente, C'ollSOOO com a dr." J.ulieta Pin­
,to Gu6f1tetto e da sr." V Maria Vi­
,t6r,far Gomes Gwenrei�o, funoi'0nária
dos C. T,. T,.; avó d!! ,eng;" Maria

iMlIrIIganidla !Pinto Guer,æi.ro Araúj'0,

Sociedade Agrícola de Vilamoul'a, S. A. R. L.

ASSEMBLEIA GElRAL
. '1

C'ONVOCATO:RIA
,� convocada, a Als'sembl'ea G.eral desita, Sooiedalde

palra, em s'eiSsão OIrdiln'á:ri'a', al 'efectuar no dia 30 do oor,­

rente mêsi, pell'ars 11 hams" nar Rua Tomá's, R,ibeiro, 50
2.0 andar, em !IJsbo'a, com a s'egluinte olrdam dO' dia:

1 . D'i,slout,i'r, aprovar OiU' moldirfiilcar o Hell'altório,
Bla,l'anço e Contas dó Corn s'elh o: de Admin,is­
tração, o R:e!lat6rio e Pareoer do Conos,elho Fis­
c,a,1 rellaltiilvos ao exe'rC'Ílcio de 1976, e, ma'i,s do­
,cument'os que a II'ei mande s'u:bmeteir à As­
sembl'ei'a.

2. D,a'r cumprimento ao pre'C9'itualdo, no arrt.O 16.0
dos Es:tatuto's.

3. Tra1lar:de qruallquer outro assunt'o que, even­
tualmenlte a As,semble,ia ,cons,ide'ra'r de in;teres�
s'e pa'ra a Sorciedalde.

SEGUNDA CONVOCATóRIA

s'e, por fallta de cormlpa:rência do número legla,l de
aocian isl1:ias, a A,ssembleila Geral não pude'r funcionar
na alltura aoima indilcalQla, desde já fi'oa convolcaida paira
nova reunião no mesmo lorcar!, pel'8's,11,30 do, referido
di'a 30, com a me'sma ordem do di'a, �unci'O:nanrdo, en­
tão, com quallquer número de alooioni,SIt'a's.

Lisho'a, 7 de MarçO' de 1977.

O Pres'idente da Mesa da Assembleila Geral
P' LUSIQ1UR - SOlci¡eida.dle Finanoeka de TUlri'smao, S' ..A.R,.L

Artur da Silva Martins

PARQUET
(TACOS)

Amândio Cavaco tem, para entrega imedtata,
Mussibi de 1.a• Parquet-tacos.

ValloriiZe a sua construção arpHcarndo born marte rial

FAÇA AiS SUAS COMPlR.AS NA CASA

AMANOIO CAVACO

Av. da, Liberdade - S, BHAS D'E ALPORTEL
Te1ef. 42487

•

pessocns
cesada com '0 eng." Luís Araújo e do
dr, João Pinto Gomes Guervei.ro
- Faleceu há dias nests vi.Ja· com

a .ídade de 93 anos, a �r.· D. 'Antó­
nia Viegas Coelho, v.iúva, natural de
Faro. A saudosa extinta era mãe da
iSr.' D. Maria do Carmo Coelho e
dos srs. Sehas,ti.ão e Inácio Y,i,egas
Coelho, If,egidenres na Argentina Dei­
xa vá.rios netos, entre os quais o·Rev.o
sr. Padre Ana,lide Coelho Guerreiro
que prestæ serviço na Câmara Ecle-
5�i'Stica de iFa,ro ,e a quem apresenta­
mos as nossas oondolênoías,
- A s't.· D. Lucinda da Concei­

ção, de 87 anos, naturali de Loulé e
,tia da lS'r." D. Adelia Ohiveira dos
Santos !P,ioho

Às ¡frun.í1i� enlutadas apresentamos
sentidas condolências.

(ANTIGA OFICINA MORGADO)

RU'A MARECHAL GOiMBS DA CO,STA - L O U L �

"f.ELBFOrNrE 62751

NASCIMENTO
No lPa.s5'ado dia 28 de Fevereíro

teve o seu bom sucesso no Hospital
de Loulé, dande à luz uma criança
de SeJCo feminino a &r." iD. M3II'ia Sa­
Iomé iMaT,tins Píntassilgo Vaieinhos,
casads com o er. Daniel Miguel Yai­
rinhos
sse avós matemos' a S'r." D, Ma­

.r.ia José V'i,egSIS Martinsr e o s'r. ]a'i­
me R!ocha P,intassirJ¡go (já fal'ecido) e

�vós p3ltemos a sr." D. Mra,ria Vi'eg<a,s
MiJguel, e o <S1f, J03!quim dos Santos
Vai.rinihoo.
À .nocém-na5lCidia foi dardo(} o nome

de VOOItlSlS'!I lSiaibeL.
Os 'nossos rpærabéns aJOS feloizes pa.Ís

e a'V6s.

LOULÉ

=1=
AGRADECIMENTO

ANTÓNIO OOR'REIA
ALEIXO

Sua tamHi.a, deSle¡ja;ndo
evitar ¡qiUlallq¡uer ¡fja;lta run,vo­
luntá:ri,a, 'PrI[ deSiconheci­
mento de moradals, e ile;gihi­
,Iidade dre aSSiil1iatUlms de to­
das as pessoas qiUJe, de qua,l­
quer If,omma tColl11partJi,lhairam a

Su,a dell", vern toma:r plúblico
'O seu maiilS penhonado, a,g:ra­
dec:lmnitlO <li quantos se in­
teæs,saram pelo estadol de
s3;úde dio, Sla'Udosbi extinto
drllll-.a.nte a dOle;l1Ç1a :q¡ue 01 vi­
timou e bem assim a tod:os
,alqluelles que o a!companharam
à sua ú,uJima mOlfada.
:Rara Dodos, o .penhor da

nc:ssa Ig.r:ati.dãlO.

Apartamento
Vlende-Be lum aiplartélJmenDO

em prérddo de conSltlmçãJo re­

üE::r.:te. Rés...,do..,Clháo 001111 5
asS'o!allhadals, sitllliélJdo muito
p<ÓX�IInO do 'Cel1�I101 da Vli,I,a.

Tlflatar ,pelo 1eleliolne 62028
- IUOU'Ll::.

CQ'MPRA-S:E
CélJr,ro até 3 500 Kg. De

pæferênda: ,Clam báslcu;l.a.
TtraltélJr perllO tl�efoJ1¡e 62449

- LOULÉ.
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O HOTE.L D. FILIPA
tem novo

Desde a sua ,inauguraçâiOl em 1972,
o Hotel. D. F,id'lpa maeoou sempre Iu­

gai! de relevo por entre os seus coa­

géneres do Allgarve.
SÍltuado em pleno coração da orla

mal!ítima do AI'garye e em ambíenee
pllÍsagÍ&tioo de grande evidência, es­

te hotel. tem sido dos .lIlILÍ$ prefeni­
doo pelos esbrMllgeii!os que admiram
o sossego da nossa terra, o luxurian­
te ambiente da magnífica zona de Ya­
le do Lobo (considerada um verda­
deao paraêso) e um serviço que

sempre primou por um nivel de ele­
vado métlitQ.

Longe de ser um 'hotel selecciona­
do o D. 'FiUplt, é antes um hotel

que 00 seus cliientes sabem seleccio­

nær,
(fal ¡preferência é geralmente re­

¡£<texo da oapacidade gestora da res­

'pec,tiiVa direcção, a última das quais
teve que pôr à prova uma grande
capacidade de argumentação e linte-

1i¡gência para dar solução aos mm­

plexos probl,ema5 que continuam a1fec­
tando æ ,indús,tria hoteLei.ra.

E dj.z·emœ ú:L.tima porque o Hotel
D. IF.iIÍJpa tem agora uma nova Di­

recção que f.ez a sua apresentaçãQ no

¡Pa5'sadQ dia 9 ¡perænte reduzido nú­

mero de oOlJ¡vidados que par,ticipa­
tam num .oockaj,J que lhes foi of'ere·.

oida.
As {unções de DiŒectOlr pas'saram,

a ser 'exercidas pelo sub·di<rector e

n{)!SSo pr,ezado æmigo s'r. FernancLo de
Almeida que desde 1974 faz ;par,te
dos quadros do Hote� D. Flil'¡pa e

cuja ,vida pro£is5jonal, foi ,uma luta
de permanellJte Ipers,i5,têncj.a e 'inqu'e­
brantável forçæ de ,,(mtade.

Na,tu.ml de IP'errocinto (Y'lis'flU) o Sir,

Fernando de Almeida cedoO cQnheceu
a� adv,eI'5idæde5 da ·vida, poi.s ficou
ór,flãQ de opa� apenas com 1 ano de
idade ,Bor iS50 não pôde ÍJr longe
OGm Os is'eIllS' e5tudos 'e. mllli,to' novo,
se lanç'Ou na v,ida profi�s,i'Qnal da ho·
,telaria lava,ndo copos.

iDe .empregado de illesa pæs\S'Ou a

chefe d·e mesa e malis ,ta,rde fo� ge·
i!en,te do Catfé-Restaurante «Manu·

mental», da «C3!ravela de Ouro» e da
f.irmla 'Perei'Ia da S,¡J,va & Almeida

(com u.ma cadeia <Le 6 .restaurantes) ..

'PQr motÍJvos pod,iuicos teve que
abandonrur o país ·em 1963 e empre·
gou"se em [;ondres de noVlOl c'OmQ em­

.pregado de mesa e depai's' como che­

fe de mesa.

A sua 'Voc3!ção par,a a prof i'ss,io
que mvolJuntariamente eswLhera e a

dedicação ao ,traha'ilho ¡pro¡><Jrcüona­
ram-:lhe �rande des.embæraço nQ do­

mínio d'<lJ ,lingua mgJ.esa, atingindo,
'por iwo, com 'relruti,vru !rupidez a po·
s,jçãQ de sul:>di,rector em vários ho­
,telli de Loo.d'res 'e ,cLe director de

<tFaÍlrlam», de Ess·ex, demonstrando
a55im as su:a5 ·exceipcionai� quahda"
,r,es ,e aquela mmpetência que só 00'0-

se!l)U!em aqUleLes t¡ue ,,¡'vem 'e am·3JIn

a profi5são que sernem com dedica­

ção e atr3lVés de aturados esforços,
'que já Jhe permi,tÍ1ram pubj.icær o

,tratadOl de hote1rur,illi «T,he Wai,tilOg
Service>).

Em 1974 '£oÍJ cooV'idiaido para sub­

director dOl Hotel Dona F'iil·iJpa e aí

graça5 a uma fértiL experiênGia aŒ­

muJiada, ,tem lS,abido errfr·entar os maiJS

complex05 pr,oblema5 consequentes da

director
orise que o ,tur,iJSmo atravesse e con­

'seguido manter um 'eqllJi·J¡ihrado bom
senso na: solução ,de caJSIOO pam os

quais a inteligência e o sentido de
humor 5W [actores' de capital ,impor­
tâncíe,
O sr- Femando de Almeida preen­

cheu a! iVa:ga ern aberto .pela saída do
sr Pierre Vacher que acaba de ser

nomeado director do Hotel D. 'Filipa
em Shaejsh, locabizado num Emirato
da .ArábLa Saudita e que desde 1974
desempenhou as funções em Væle do
(Lobo com equilfbrio 'e o bom senso

que as círcunstânciss permitiram face
às J,i,ficuldade.9 Ievsntadas prura entra­

var o progresso nirfsnico deste nosso

Algarve.
'

Inglês !por næsciœeoto ·e perito em

relações !públ'icas por prof issão o sr.

Pierre Vacher, já desempenhara fun­

ções di,œctÍJVas næ Guiana Inglesa e

revelou-se n'() ALgarv,e o técnico com­

petente à alltrua: das 5= funções, ten­
do conseguido manter no Hotel D,

,P,i'l'¡!pa um 5erviço que Jhe ,tem a'Sse­

gruado ,a melhOlr c!i.entelæ turí�tica

q.ue tem f,requentado o Al'garye.
Diæo sâio !prova: �idente a pref·e·

,rêocilll que :Ih.e Item \9idQ daJda pelas'
maÍJS a:l,tas ,i.ndiv,idualidades que se

têm ihoopedadQ no AlgaI'Vle.
Na:turalmente que o méri,to da co­

,}.a!bma:çáo ,prostada :pelo sr. Fema,ndo
de Almeida; £00 fa:ctor importante' pa­
,ra Q preenchimentOl da vaga agora
abei!,ta e ¡por j,S'SOl ·fel¡i:ci,tamoo ambo�

pelo trwa!lftlo de leqwi'pa re3Jllizaldo, de-

51ejlllnJdo.,Lhes as maJiores 'fdieidades e

faój,jdades no de5om'pen;ho das �;uas

iIlOV:æs e ingrata5 funções de ge5to,res.
O sr· iFernændQ de Almeida .tem.

agora, como s·eu mruis d-ii!eCtQ co,labo­
fador o subdii!eouOIr 'e nos'so 'pi!ezado
amigQ sor.. ManueL José Guerreiro

Yiegas, a quem, igualmente, ender,e·

çamos os nossos 'para06n5.

Achega dos

POllugsl

'Dltuga:1 CDlltinental
- ,

e naD so•..
(conlinuação da pág. I)

por precedenies de inequivoco signi­
ficadQ, que nmguém ousa contes/ar.

Tão somente se poderá objectar a

falta de reconhecimento «de jure»
(devido à inexistência de aparelho le­
gal), por parle de um organismo de

envergadura internacional investido de
plenos poderes para dirimir questões
des/a na/Meza. Pondere-se as demo­
radas conversações e reuniões, ao que
parece longe ainda do sell termo, a

nivel das Assembleias do Mar (fo­
mentadas e patr,ocinadas pela ONU),
efectuadw em Genebra e noutras lo­
calidades, que não vieram ainda con­

correr para a resolução definitiva e

ráPida de tão magno problema, o

qual não se compadece com delon­
gas...
Daí a antecipação, «de facto», dos

paises ribeirinhos à promulgação de

qutÚtjuer estatuto multilateral ou con­

venção de irreuersiuel valência e auto­

ridde sobre esta matéria.
De lJualquer forma há que tomar

em consideração um POl1to essencial:
é que eNes direitos de posse ,e sobe­
rania económicas competem ser sal­
vaguardad.O's pelos próprios paises ne­

les impJicdos.
Dec·orre assim que (o problema

assume contor.nos I.'omplexos) só alfa­

vb de uma vigilância aturada e aper­
tada, a cargo da marinha de guerra e

da aviação, é que será passiveI man·

ter relativamente intocáveis as reser­

V4S potenciais dessas zonas piscató­
rias, na caPitulo que nos respeita, já
muito dizimadtts e degradr:ulas pela
razia produzida por frotas de arras­

tões estrangeiros.
Por lodos 'os motivos ir/vocados,

além doutros, depara·se-nos se tanto
nos pro.pusermos uma tarefa hérculea.

Como levar a cabo uma pesquisa
verdadeirameme cientifica à escala e

Estad.,.

a

no daeampe
FOb '!'ecentemenbe a55ÍJnad'Ol .no Mi­

rhis,téri,o dos Negóci,os Bstrangei.ms
1Il111 acorodlo de cooperaçãQ que conce­

de umaJ ga'ranti'a de .ÍJl!Ycstimento no

v,a1or odie 20 milhões de dóJares, que
\Serão empregues em program� de

wn5truç�0 ,promovidœ' pel'a5' autar­

qui,as e pel{) SAAL, œ nível do Fun­

ciJo œe Fomento da HaJbitação.
O acordo ,em qll>el>tã{) ·iIlltegra-se

num vas'ro pwgr,¡¡¡ma de cQoperação
económica entre POIltugal ·e os Esta·

dos U�lÍdos, lO quæl reJ.atiiVamente a

1977, engboba proj'ectos no montante

de 85 mi,lhões. de dólar·es, (eqUli'va­
I entes a cerca die 3 mil hões e 312
mil cM'toS) respei,tanres a 5ectores de
lSJaIneamentto b¡Wico, constmção de es­

cæas pr,eparatórias e 5ecllJIldá>r;as,
cen tros de s3Júd.e em áreas i!ll'!a i'S e

as:silstência técnica 'e estágios.
O projoecto de coQperaçã'Ü< aslSIinala­

do prevê a wnMrtl'çãlo d;e 5 mi,l' f.ogQS
em diJV'ers� Z{JIl3JS do PaÍos, nomeada·

mente, nQS di:s,tr,i-ros de AveÍJro, Por·

Programas turísticos· conjuntos
envolvem Portugal, Espanha
e Marrocos
Com o ipætrocínj¡o e 00 concurs·o do

Gentro die I'furismo Por,tugu& em Ma·

'dr,id., trafllSdorreu no Alga[1V,e uma

reuni·ão de rugentes de vi'a'gens e ho­

telei'r-os" resuUt3Jrudo dOl encontro a

crj,ação de programa's ,turísticos con­

jUllJli<JIs paJra ·POlrtugæl (J.i�'boa 'e Al­

'grurve), BspaJllJha (Gosta do Sol) e

Marrocœ.
No pr0S5eguimento des,ta .inkÍJll!bi­

va a comiJssão executi,va v01Vou a r,eu­

nÍJr com demeintos ¡,igaldb! ao sector
tU!rÍlstico em Rabat, ca'Pital ma'r.wqui­
na, !para organi'Z'8Jr programa5 a difun­

di,r pela Amér,ica ·dOl Norte e na Eu­

.ropa Central.
No d:ecQrr,er da sess,ãQ rea!llizada

em LÍJs!xJ'a, e que s'e 6cguiu à do AJ·

grufVle, foi Sail'ileCllta<lO o sign'iifiicado
da dœvællOIi·zação do escudQ, qUie de·

verá ser a.pI'OiVoi,tada da «mel'hor ma-

neilI,a», dado que [alVorece 3!5' des,le­
cœções ,e permanênoi,a de estrangei,ros ..

Tarribém .fru osllJbJ.inh3Jdo na conjun­
tura que a «indú5tnia turística é vital
pan o de5lO!lvolvimento da eGQI(11O­

rIllia)�.
Gomo '&empre os doe men,os pod er

de compra �ã.o os ID3Ji5 j,esadQs.

DROGADOS À SO.LTA
,Fo'i re,v1ell'31dQ que, elm Porttuga!J.

há 400 000 jovens que s'e drogam.
'�llJtelhi,zlme nlte opel Ol· q u:e s'e diz,

há·os" tJamblém, em quantidaida cá

piara os nOlSsos lados.
Pa'ra onde cami'nhas, j uveln,tude

de hoje, abandonando a's vil'i1ludes
anoe'S'tr.ais dos nOISsos maiore's,?

Unidos

habitação
to, V,.üla Real, Setúbad, Funchal, Bra­

gança, Castelo Branw, Lisboa, PIenta

Delgada, Angra do Heroi�mo, Faro
e Santarém.

Estam05 a,gora a ver qu'e a1f,inal são
os Bs,t¡¡¡dœ Unidœ quem nlolS ajuda a

resdliVer os tr,emendos prQbJem3JS que
outros nos criaram s'em nada terem

resolvidOl acerca de; ¡pãio, p� 5iaJÚde,
hæbli taçãlo'.
Aiegra-uos 'saber que vão ,ser COll:S­

tmí8as maioS cas·as, pOlis temos a cer­

teza que, 'só c.M'stmindo muvtas ca­

&3S, se' vis'lumbrarão po�·s,ibi'¡,idades
de res'olver o pmbloema: hæbitaCÍlc;.nal.

�odas as outras medli:das sãQ pa·
nacei:ras.
Todos os portugueses têm o di'!'ei­

to a viiVer numa ca;sa d·i,gna· e é para
i·s'so que tellllO� de 1utar.

Faleceu

proporçêo dessa enorme reserva em

termos satisfatórios e num periodo
de tempo útil, C'01lvertivel em resul­
tados práticos não distantes?

Como organizar e reequiPar as

frotas de pesca de elto mar e as in­
fraestrutllras de apoio subjacente?
Aqui reside o grande repto que

nos compele stÚientar e atrair para
ele as atenções mais prestantes.
O gigantismo da epopeia em pers­

pectiva não nos deve intimidar, antes

deve ser tidll como incitamento II no­

vos cometimentos, desta feita não no

pl"no histórico dos descobrimentos e

da conseqüente colonização ultranza­
rina, mas na sedimentação dê um

SU1'/o de dese11<Volvimento que terá
por SIloP,W!e o mar, de fim lado, e o

engenho, a operosidade e a pertiná·
cia dos eplgonas dos mareantes de
antan·ho, do outro, que somos afinal
lodos nós.
Mais uma vez o mar aponta o des­

tino aOJ portugueses, que ante as in­
certezas do presente se interrogam,
confusos e aturdidos, sobre a sua vo­

cação e sobre o seu futuro no mundo.
Se no gozo das liberdades demo­

cráticas os portugueses se empenham
em intermináveis querelas, POl'qu�
não sublinhar a sua fogosidade nu­

ma gesta de r:econstrução nacio.nal pa­
ra " qual lhes sobeiam novos e pro­
missores horizontes?

J. C. ViegaJ

� Obscuro caso dos «Escudos»
moçambicanos

Desmantelada
uma rede
de falsários
Servíæm de cenário Santo Tieso e

a capit3!l nortenha: a uma espectaculær
diJ,jlgência da Polícia Jud,iciária que
culmíno» com a apreensão de 108 000
IWta5 falsas de mil escudos maçam­
bícanos e a captura de onze indiví­
duos ¡><Jrtu¡gue5,es, nove dos qua iiS re­

tornados das ex-colónias',

mo �U'bstancial viciação suscita
como é natur·a!, umæ maré de ap.reen:'
são e estranheza, dado que tão volu­
mosa i:raude não encontra preceden­
Ites nos ana,is falsânios de Portugal,
como de æsro PQUCO frequente no

mundo.

O Ca50 tornou já fO�05 de repercus­
são 1IlIém-iirontei,ra5 tendo sido obiecto
de lIlná!l:i1se e debate a nível da Confe­
,rência Internacional de Moeda, Falsa
,�eaIli7Jada em Ma&r>i¿.

'

iNos meios atfectos às inves·urga­
çõei que deoorr.em Ipæra apurar as ra·

mi,f'ÚiCações do gru¡><J, não se afasta a

sœpeita de que a f3!ls,ificação visava
·atingir fins políticos, pos'S:Í,vemente o

des.iquiHhrio económico daquela ex·

·colónia po¡r.tuguesa ,por interméd'io
de «inundação» de dinheiro' falso no

mei!cado financeiro.

RessurgiInento da Sociedade Recreativa
Artística Louletana

(continuação da pág. i)
de£tar :r:nãios a ,trabal'hos de cons'erva­

ção e manutenção da5' dependências
da sede, que a acção deletér,ja do
.tempo, al<iada a certa inQperância das
dii!ecçõe5 .trænsacta&, deixou em esta·
GO melillldroso.

,Foormaram-l5e grupœ de V'oountáIlios,
angariaram-s·e meios e materiaLs, 'e .o

devotamentOl somado ao ellJtus,iasmo
de 'U:llS tantos¡, par� quem o espiri�o
de ,equipa e de entreajuda nãOl é le­
,tra vã, sor,tiram os efei,t<>s almejados,;
a5 instæJ.a:ções reflectem bem todo .o

empen:ho ·e determinação postœ no

seu :r�tauro.
Ma, ¡pelos 'ViJStos" a nova direcção

nã.) se quer c'Onfinar apenas à me!Jh{)­
!fLa das instala:ções e à remodelaçã-o
do IS«tor admiruruati,vOl, quer ir mais
além, quer ,Iançar-s'e em i!ea¡'i�ações
de œ:rácter cu1tura:1 e .r·eoreathVQ, quer
1'estabelecer, :pQrtanto, em moldes ac­

,tualwadœ, a ¡.Jama de que a 3Jgre­
mLação outrQra fez gala, quer reen­

contrar o tr.iJh(JI perdido de uma anti­

ga ,tradição.
Aindru não ihá mui,to IOOl conversa

,tida com 05 elementos da di,recçãoO e

com asoociados' que or.emontam à fiun­
dação da agr'emiação, £,icamos· dentes
de ;um 'projecto para o qual s·e mo­

vern já 05 empenhœ,.

o louletano
Prof. Délio Santos

(continuação da pág. I)

boa (CUI'SO de Ciê!lJCÍJa5 HÍJS,tóúcas, e

FjJœóficas),.
DurMllte alguM æno's professOlr do

LicellJ Norma.J lP'edro Nunes>, ,em 1939,
foj, convidado a ingres5llJr .na Facul­
dade <Le iLetr� de Li®oa'.
Também lecc,ionou na 'Bsoola Su­

perior de EducaÇãOl Física da Socie­
dade de Geograf,ia de Li.sboa, como

docente de 'PIs<icolog¡ia, P,edagagia e

História da Ed'UCação. Em 1974 coo­

corre a: ,profes5or extra,ord,inário de
fdw.s<llfia. Na: qua:Lidade de bol�,ej¡ro
do ImtÍJtuto de ALta Cultura '\Iiajou
pelo 'esltrangeDro onde rea1iza aJtur·ada&
lovostipções sQbre ¡prQblema5 de cul­
tura lpor,tuguesa.

EJ,ei�Ol deputado à AlS5emblei'a Na­

oional, ,pelo círculo de FarOl, toma

parte aGt;ÍJVa ern debates :par,Lamen,ta·
lIes, entre os quaÍJs 05' respeltan,tes à

,inv,esti¡gação cÍJentídiica, a Univers'i­
dade e .o Teatro iPorrugu&
Na cátedra da Faculdad,e de 'Letra5,

oode duran,te 3!nQS des£ihra:m v'<Írias

gerações, 'rogeu aJS cadeiœs de ,P�ico­

!Logia Gemi, Hi5lt6tria da Educação,

Pedagogia e Djdáctica, Filll.œoif,ia An·

tj,ga, Medieval·, MQderna e Contem·

porânea, Moral, Teoria do Gonheci­
mento e Hi.s,tória da Filœofia em

Por,tlllgal. Na década de ses�enta f.oi

,também profœsor dos Estadœ Gera,i�
Un.ilveI5lÍ,tários de AngQla, 'em Sá da
Boodeim.

Independentemente das �uas t.es es

de doutoramentOl pubJ,icou extensa bi­

b}.jografilll, entre a qual �obressai, no­
meaclamellte, «Vador e&tético da Poe­
sia na (L�tera:tura Por,tU'gue5a Moder­

fla», «Lógica e Tantologia» e «A cui·

,tura Humanística 1P0rrugu.esa 'perænte
os problemas de uma CÍJVil,ização
iEGuménica)�.
O prof. dIt. DéLio Nobre dos San­

,boo., de 64 anos, natur3!1 de Loulé,
era caMdo com a don.' iD. 'Maria Gui­

�hermin3J Ribeii!Q Guizado Mota Car­
mo Nobre Santœ, ,pai da sr.' D. Ma­
�ia Frederica de Fi!ei,tas Nobre San­
tos Azevedo 'Peres, dOl \Sr. Ratfael AJ.e­
xandre de Freitas Nobre SantQs e da
menina MlIJIill ]isabel Mota Carmo
Nobre Santos.
À família enlutada endereçamos

sentidæs condolências.

V.ÍJSa esse projecoo a criaçãOl de um

grupo cénico, al:.iás já em formaçãOl
e prura! o qual e5'tá iIlldigi taw peslS03J
competente, a cOll's,ti tuição de um

gtupo d6$porti-ro, a preparaçã.o de
COlncurso de 3lItes plá5ticas, certames
de dilVer�o ca,riz, e .organizações de
réc·�tas e .festejos' ao 10n8Ol do ano.

A 'prefacillJI es5e .i,nter,es5'ante eido
de .reaLizações, a Soci·edade Artistica
Louletana, deu já cumprimento, no

pa5Sado dommgo dia 13, ao concU'rsü

de desenho infantil, que. a,lém de pro­
picÍIar um {1()Ir,te ,incentivo à :peti'Zada
que a ele cQncorreu, amealhoU' a5>Si.
na:lado sucesso, CQmo 'recompensa.
Gluo que para: a cQncretização de

,tãOl ambicii()lSos IplanQ& se 'espera a co-

1aboração e a boa cOlmpreensãQ das
'entidades competentes que, natural­
mente, estão ,também oobremaneira in­
,teressadas nes'tas jornadas cultruais, a

,prQmov,er entre ,a meiOl juveniI de
Loulé, onde na ,verdade não abun­
<Uun dnÍJCiati.vas do género menciona­
da.

EsperamQs que a di,recção e as.so­

oiadias da SociJedad,e Recr,eaüva Artís­
tica LouJ.etana, atinjam em pleno OlS

s'eœ maÍlS ousaclQS, objectivos, tant<>

maÍJS que, 'estão em jogQ nãQ só 'o

bom nome da ter'ra, Gomo ,também
em com'Plem,ento, .o que não é menolS'

i�re - a formação da sua

juventude, estimullandOl a revelação
de tadento� poriVentura latentes ou

iIgoorados.
Quando a causa merece e' é di'gna

de apla� :há que porfiar s'em que­
brantos.

o PRANTO DO MAR
SenJtei..me ao pé do Mar
e conyersei, C0111 eL'e;
pedi-lhe pa¡nt CQntar
velha'S hiJ5tórias.
Então, Ol mar chorando,
fal'Qu devagarinbo
e di S'S'e, s()I'U'ç�ndQ,
t,er percbido um amigo,
oomo ele mui,tOl an�i¡go,
c.omOl ,el e muito f'ort�
ma� pOl'que {{)ji. tnaído,
não resilSltiu à mome.

Perguntei�JIhe quem 'era

es's,e amigQ lead

que a tradição matou?! ...
EntiOl 'a mar ergueu-lS·e
e grultQlD como um l'OUw;
- O meu amigQ morto

ti IPORTUGAl!

Leorr.el de SOllsa
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Apelo dum iovem
desesperado

'P'ra¡ga que caiu some a hurnanida­
de contemporânea, enfermidade epi­
démica que se propaga num ritmo

assustador, veneno que vern corroen­

do o povo do amanhã, mal que inça
e lie mf1,litra até pelos povoados mais

sertanejos e esquecidos - é a droga.
Bem podernos considerã-la como um

dDS siaais des tempos da nossa era.

Por ser ml1ÍJtkJ¡ oportuna e nos pare­
cer de' grande utiJidade, varnos trans­

crevier a cartæ dum leitor que «O
Comércio do. Poeto» puWieava em 28
de Janeiro e que, além de tudo o

mais, é um testemunho insuspeito.
«iÉr3JffiOS 15 jovens, com ídades en­

tire 10 e 12 anos. Reuníæmo-ncs to­

dos os días num pequeno comparti­
mentio onde mal cabiæm sete de nós'
não. era a falta de espaço que nos
¡f�ia desanimar. Quem escutasse, fa­
cilmente compreenderia tudo, pelos
gr,itos de dor e angústia!, gritos hi,s­
,tér;icos e actos de desespeno que de
nós brotavam. Enquanto a maldi.ta
drDga cilfeUlI,ava, quer por eigMros
quer po.r injecções, .o corpo de aLguns
era ,invadido po.r Fo.l'tes 'eX!ci.tações, dD­
re, ter1ÚveiJs, aceleraçã.o do. ritmo res­

pira;t6rio. (l)esde as allucinações em

que meus cDlegas me apareciam CDm

ru; mais· d'ÍJvensas fmmas aDS süns e

eDres que pelos IJjOSS<JiS cérebros palS­
savam, tudo se aS6emelha'va a uma

viagem ,{ei,ta ao inferno.
Meu ·estad.o de sruúde alio me per­

mitirá pOl1 mui,to tempo. conversar

com ,todo.s 'vós, '<lité porque o meu

comportameæto é Incerto, Se me per­
guntarem porque vos conto. todas es­

tas coisas terríveis, talvez porque a

mitlha vida aos 24 anos está prestes
a acabar, de tanta droga que em mi­
dha canne introduzi. E porque por
mim nada poderão fazer, sinto-me na

obrígação de lançar um sincero ape­
lo. 'aJOS meus colegas que começaram
há pouco tempo a destruir-se com a

malditæ droga, POR AMOR DE
DEUS, DEIXIBM !ESSE ,PASSATEM­
IPO MlAIL'DITO, que, como. a mim,
já mætou tantos jovens que ainda não

gozaram a vida. Há muitas semanas

nada ocmo: 2 dl, diários de «coca»,
baohíohe e marijuana suibstituirão, até
ao Eim do meu ser, a ,al,imentação.
Deus perdoa, mas a droga castiga.

Estou podre e cansado, «Gostaríeis de

chegar onde eu cheguei?» Fugi dos

que vos levam por caminhos de per­
dição, e digOi-v'os i5tO com lágrimas
nos olihos ·e o coração despedaçado
pela drDga e dol'.
Quais os .criminoolo5 iifitenes'sados

em maltar a juventude?
Amilgo, entrega-te a Cris,to e a tua

dirustragão ,e an¡gústia, depressa darão

!ugllir à esperança e à ælegri,a de vi­
ver·

A droga anda po� aí des.truindD
muiros ,que CDmo eu acreditam nas

v¡'¡rgens aJO imalginário. e ,impos,sfvel».
P. J. - POl'to..

'(lEm «A Voz de Lamego, 3/2/77)

QUANTOS ROUBOS
à sombra da Reforma Agrária?

Para. reformar sistemas há' que for­
mær aIS œiatueas. Os homens do 25
de Abra, levados por políticos de

ocasião, esqueceram a formação des-

AGENDA DOS PORTOS

DE SOTAVENTO

DO ALGARVE
lRíecebemos por parte da Junta Au­

tónoma dos �tos' de Sorævento do.
Mgarve ¡t oferta de 2 exemplares da
Agenda des lPor,tos de Sotavento do
AIg¡trve, para 1977, e que vai já nu

41.·' ano die existência 'e corno tal,
possívelrnente de edição,

'P,enhoJ.T da sua uti,lidade e val,ia
é poi.s esta sua regular publicação,
que mantém des,de o seu æpar.ecimen­
,to um a¡gregado informati,vo mete­

�eológi.co e as!trológiro de inegável in­
'tere5$e, a pa;r de outras indicações
,ilgualmente prestaüvas, como hDrá:rios
de comb6i'Os e cllimionetæs, tabelas di.
vemu; distâncias madtimas e por es­

,trada, tfestll:6 móveis, f'e1'iados, broi,s
da .costa algarvia etc.

lP.ela lembranga e ofel1ta aqui dei­
Jœmos cDns'i'gnados os nossos aigra­
decimentos.

CARTAS AO D.JRECTOR

----------------------------------------.-------------�-------------------------------------

DUARTE PACHECO
BANIDO! ,DA TOPO,NÍMIA DE FARO PORQUÊ?

(1)0. nOSSIO pI'ezaldiO æmigo e lertOlf,
SŒ'. Moouel GU'el'rei'l'O Farrrujota, re­

cebemos uma carta que nos mereceu

a melhDr atenção ,pel,os penetrlliates
coIWiderandQS nela grafados e com ;os

qUlliis (escUISado &erá di'zê-Ilo) nDS 5'0-

lidanizam05, porquanto é a'bsoluta­
mente jUIStifieado 'o lSeu mooifesto. de­
sæpontattlento 'e 'o s'eu oporruno re­

paro.
li deste teor a eartæ 'referida':
Mem MaT'tins, 23 de Fevereiro de

1977
Pr"ezado Amigo:
Embora não. residindo há longos

anos em LO'uJé, �erra onde nasci e

mu#O' a-mo, ¡amais deixei die (Nlalte.
.cê-Ia e de me regozijar quando a

11.ossa «Voz de Loulé» me traz notí­
cias agradáveis acerca Jo se·u pro­
gressO' DU alg.o de bom se faz por
ela, ilSsim comO' me callsa sempre pro­
funda mágoa qua-Ildo, como é óbvio,
acon,tece o co,ntrário.

HABITACÕES
,

DEVOLUTAS
TERÃO NOVAS RENDAS
Uma por,tarJa do Mitústér.i'O da Ha­

bitação, U.nbanismo e Construção pu­
bIilCada OJo «Diário da iRepúW,ica» es­

tabelece as norma� peLa.s quais é cal­
culado o val'Or das habitações' de ren­

da J,im1tada; com mais de 15 anos,
,tendo em con.sidera:Ç'ão as caracter(§.­
ticas do fDgO, llOCalizaç,ão e 'estado< de
conseNação da caslil.
O diploma determina que, quando

uma ,casa se enlConue vaga ou ,{ôr pe­
dida a sua. 'aval,iaçã'D, a ,renda s·erá
calcU!lada pelo Fundo do. 'Fomento. da
Habi,taÇão, rorrlü s'e de um prédio
novo se ,tratll:6se, e de aeürdo com as

'VariaJÇões de custo. pDr metro qua'­
drado, definidas num d,i¡ploma de
1976.

Se a ,habi,taç¡ão twer mais de 15

anos, o ,vælor ,inici,almente previs,to
s'erá modiificado. em função de três
variáv'ei5': cMaJCterís,ticas e estado. de
oonservação. do fogo, estado de con­

�rv.ação do edIfício e �i,tuação urba­
mstloa.

Cada uma des'tas variá\l'ei� será, de­

pois, quantificooa. pela cDmis's·ão ava­

Liadora, conforme o e6tado do prédio
e do edifício, e feita a média ari,tmé­
toca doo coeficientes encontrados.

£ qMe eu conser,vO' ain'da aquele
bairrismo outr,ora Iradicio'nal no Lou·
letano, que o distinguia dos seus com·

provinâtmos e tão bem focado foi
pelo Dr. Mauríe<io Monteiro, louleta·
11<0 pelo coração, n'o s,eu ar'/ligO' «Em
Loulé sede 10uJettm.o» há tempos ali
publictUlO'.

Vem isto a propósito da tremenda
injuS'liça da Câmara Municipal de Fa­
f.O para cO'm o nosso c0111terrâneo sau·

doso millistro Duart,e Pac,hecO', su·

primindO' o seu 1l00m,e da 'toponímia
da cidade, atitude tão ins,ensata quan·
to é certo, que eu s�iba, nen1huma
cutra ,tom'(llt' ,4Ú d<ecisãO' li, todavia,
em todo o País, muitas sjo as ddad,es
e vilas, mcJusive a CaPital, onde fi.
gura (7 n,ome tJ,o PI'eSJigioso miniS'lro
fla sila toponimia como preito de me­

ree<ida homenagem, honrando·o e hon.
rando·se.

. Tra/a-se, portanlO', duma lamentá·
vel ie [¡.,iSi�e. alitude, ,maiis s�ntida aind'a
por ler sido tomada; infelizmente,
pelo. municiPio da caPital de dis,trito
que foi berço. do 'notável louletano,
classificatAo de extraordinário millis­
"O ,por ins¡'gnes el1titktdes nacionais
e estrangeiras!
N.o at'tigO' de F. Rebelo «Duarte

PachecO' - Hora de Reparação?», in­
smo fi() n.· 598 de «A Voz de Lou­
II», qu'e muilo apl'eciei e cerlamente
mer,eceu tl1lâmme aplauso de todos os

pOT'tugfAeses, bom p�triO'tas, que dele
tomaram c.o,nhecime.n1o, do que é tes·
temu,n'hO' 12 ¡transcrição no semanário
«Vária 8», ¡á o articu/iSita, e muito
bem, dá o devido relevo. às qua/ida·
deJ e Obra do competmJe ministro,
salienltando a sua isenção polilka e¡

asJiim, quão absurda, precip'ftada e

inconsciente foi- a deliberação da edi·
lidade fallense
Em coliJrasie com tal resolução

devo frisar que, ainda há pouco tem­

po, ImeSita localidade de Mem Mar·
tins, onde resido, foi dado o n,ome

do Engenheiro Duart'e Pacheco a uma

nova rua!

Ocorre, pois, pergunJar:
Se Duarte Pacheco fosse natural de

Faro teria a Câmara procedido de
igl/al m(ltto? .. DI/vido bastante.
Por que emão ,esta hos'lilidadte pa­

ra com a .mem6ria do ilustre IDule­
tano?

Terá sido a consagração que me­

lhor entendeu tributar ao HOMEM
qt�e pers,oniificava o Iraba-lhador, ao

grantAe patriola que perdeu a vida no

s,ell POJlto ao serviç.o da Nação?
Qualldo chegará a hora da repara·

ção?

Tem a· palavra o novo elenco ca·

marário de Faro.
Releve·me o lempo que lhe roubo

e ac.eile cordiais saudações do, con­

terrâneo e amig(l �o dispôr,
Malnuel Guevrei·co Fa'f'ræjO'ta

Dentre 'o fei�e de moniiVa.çõe6 que
concoorem Ipara il!efutar a delibera­
ção dos vogæis fMens,es, destaca:moo,
pelo. inu!S:Í'tado dos ,pro.cechmentos, a

atribuição a. uma nova llirtéfi.a· de
Mem Mrurt1ms, do norne do 'Eage­
nhei,ro Düarte Pæcheco.

P·icámos pois um ,tllinto confusos e

perplexœ... com cevtll:6 contradições.
li que, I() @esro die I1epúdio (alSsim tra·

dluz'imos a ati<tutde da vereæção de
Facro), que poderemo.s entender ei\l'ac­
dI) d'e anacrónico prUlnidQ politico
peDaIO'te ru memóri;a Ide 'U11l Homem' a

quem ru tenra-mãe deve gr.atidãD, cho­
ca frontllilmente, inurn contra6te fla­
¡gratnil!e, C<lIID � d'eci'SZio de Mem M(I¡r­
tins, que neste períddo hi<s'tórico-pDlí­
tico, pretendeu distingui,r o grande
dmeiro e diinaJmizaidor que fo.ii () En­
�ilIl() DUJaJIite :p,athecD, perpetuan­
do sem Idlutâm:ú:a na ,tQponímiru ,do
re&pecti,vo ,ægregadb urbllino, ,o' seu

honroso nome

Co.ntradiçoeS na v,eroooe incom­
pr:eensíveiJs, mias que não. devem pas­
Sllir &em lliS dev.i¿'a9 'dbjecções... æo

men<l(S.

COERÊNCI.A • • •

'Devido. a 2 gra�hag, que aJ.terlliram
o 'SIe!Ii'tlidb <l'e6ites v'ersoo de novo 00

pubIJ,¡Ca!llOS' hoj e:
'

Se levatlem de arrea/a
Um burro p'lo caminho rect,o
Ele lião qt/!er e eslaca

Porqlle não. pensa, é «espe<rlo»

Mas se o qu,ize�em letJar
Com calma p'la mesma via
11 só 'predso puxt#1
Pia cauda, da teimosia
As duas quadras acima
MuiAo embOd'a sem ciêluia
PreJel1'diem dizer em "ima
ú que é a coerê11C'ia...

L. S.

SR. AUTOMOBILISTIA::

- RES!ÆlTE OS UMlTES DA
VELOCIDADE!

tes e os crimes têm-se mul'tilp1iJeado
em todos œ sectores da vida. social
tomando volume no agrfcoêa, onde
os iSOGtaÍlS.,fa;saistas e anarquistas se

,lin1>lootJair3Jffi de forma ,tJail que I()$ rou­

bOIS praticados à sombra da Reforma
Agrãoia; foram e infelizmente canti­
nuam sendo olias5.iificados de «con­

quístas dos ltna!balhad<Ores».
As ocupações de terrenos ilIlruLtos

apontam-se, mas '()IS cuitívados e até
semeados, espeoiælmeœte no Aleneejo,
foram em muétos casos tomadoo de
assæl to, bem como. as casas agrícolas,
algemas IOOIIIl ajpDeciá'V'e1 número de ca­

beças de gado, sementes, rnéquinas e

utensilios die wavO<UJra, 611m quaisquer
indeæniaações aos proprietálr,ios ou

rendeírœ,
Sabemos de Cal'XalS' Agrícolas em

apuros porque os SÓoi'OlS tendo reoor­

nido a empréstimos para as suas: ex­

ploraçôes IlJgtrÍCol(IJS:, uma vez desa­
pOSlSadœ do.s mesmos deiXllJram de ,ter
rendimentos 'para os Ie6'pectilV'os en­

CMgOS.
Se os ocupruates <lU œ 6elli'i man­

dætáriQ<.s tfœsem ho.nesJtos, ao t{)ffia­
r.em <J0IllItru do acti'Vo, ilIlteira;r-6e-iam
dü pa'SlSi\l'o pæra avad,iarem dos .proiS
e rontras da& 00upações. Mas como

o gnito dos itr.r.eg'POlllSáveis 'es'peoilaJl­
men:te no períooio GünçalviiS'tæ era:

«a ter.Mi It quem a tnaibalha», só <O

aotivo mwessawa, e œ lOCupante& vi'­
tOl1iados lpoe 'politicos expe1'i,en'tes em

jogos maJiaba;res" e&�raga;ram mu¡'��,
fieoodD com fatm; de boniSl ,ttabælha­
do.res.
Quem ¡iindemnú�ar,á as Ca.i'xa� Agrí­

eDias d'lllS ümpontâJndalS que os &ócios
deixaram de pagM ¡pelaiS ocupações'
dœ predi05 que expllOll'avam 'DOmo dlo­
n<l� ou Ifendei'ros·?
Os trabalihad01'es, Slem noçã<.' das

respo.IJjSabilllidades e, næ mll<i,oria, PDU­
CD prOOUltlhV'OS, é de aKlmiltillr que em

ælgoolS ca'SOS gastMam em seu pro­
veito o que enC<Jilüraram e o que pra.
duzÍJram COllIt!Dibuindo ¡para o. seu em·

pobrecimen1JOl e ()I dII< Nação.
0& Ita.ili> 'POIIHicos sem e5crÚpuloo

que o lPovo sabe quem !São, deveri(l¡ffi
¡f,espocJder .peli05 ta'Otos qlUJe fazem pe­
r'igar 'o equi�<r¡"vÍlO S10cial e económico.
da Nação, mlliS se mU!i'M deles con­

timmm a chamar «<:onqUlislta6 dos tra­

ball,hadore5)} œ roubos f'ei�os à \Som­

bra dai ReflQrma Agráiria, e �oot'Os ou­

tros que '8;6, 011ganizações Sindita'¡s
toleram oU< defen·dem em rdação a

Drdlenados «chorudQ<.s,» que nãc são. de

a<dm�ti'r uma. vez confroætados mm

multos lj,rniSiÓrios que ¿i¡fíei.! seria
enumerar, <será possível tvill,ha,r cami­
nhos menos sinuosos sem, altiraNés
de inquénito conscíencíoso, æpurar ()IS

roubos praticados, o ch3JIDar à res­

ponsabíhidade dos mesmos, quantos
civis ou miŒIÍJtares" Itenham tolerado
abusos que, bem vistas as coisas, 'flem
æproveitaræm aos abusedores P

.

O dilScursos sucedem-se, dando es­

peranças de melhores días o Pavo
væi-se oansændo de promessas, al eco­

nomil! da Nação deteniora-se, 'porque
os fælsos revolucioœãrios não desar­
mam

.

e rmo maœobrando 'traiçoeira­
menee ,pam que .nIDO. hæja es't1libi!Jiidrude
'go,vem3ltliiw.

,Pl3ICaJ esta há absoluta necessidade
de 'evlÍita.r medidas ÍJnjUJSItas como con­

sideramos a de percentagens sobre a

totJa¡J,ildade de vencimentos de qual­
quer flmanceiro paira: faæer tace æo

cuslto de vid®. Es<te é 'ilguall para to­

,doo e lSe há o.rdenados' de 30 wn'tos
e ma.ús e bmbém os há illllferiores a

5, Ipoder-æ-á conceber percel1trugem
,igual pæm tœ�'? Pmque não um

vendimenlto de oætegoria regundo a

reSpoœaOHida;de dOIS ClliIJgOS' ,e subs,í­
;(hoo de CU6/fo. de Vli!da, igurul pa,ra to­

dos, 'e se ¡pMa ælgunlS mllliür, pa'ra os

de menores saláJrilOs'?
Quem adivoga ou pi3Jtlrocina medid'a'sl

cclffiÍO a de percentagem iguæis. ,para:
to.doo, não esbrá a COi!l!tr:ihuir pæræ a

iootabiJIlidade goverrut'tlÍJVru?
Quem o:Læstsitfica de «eODJqui'sIa dos

¡tfabalhaido11e5» os roubos à �ombra
da Reforma Agrá!tiia :e oullros que
conlSiiS'tem nai. �igência de sa:láJl1ios

que as Empresll:6 não têm condições
para ¡pa;gac, não es!tairá con�ibuindo
para aumentar os problemas da Na­

ção?

JOAQUIM PISCAiR'RFJfA

POUPE GASOLINA'
.o 'seu aut¡QmóiVIe;l precisa

de revisões ipenitÓdticals 'llara

q¡ue I()I desgaste e consumo

de tgléllOOillim selja 'reduzido.
Playa! hoje o tes� de con­

S:UIilllO na m1cilna: SOUSA &

M¡A:RT.liNS, liDA. (Iatnüga o�i­
edln.a MOIiga:dol) - LOULÉ.

VIGIE A SUA SAÚDE
CARDIOLOGIA. PREVENTIVA

,As doenças oerebro vaslcullares
'c()jI1lS,�ituem a primei'ra oaUisa, da
morte em Portu'gal, torta,[¡i,z<lntdO'
ma:i's de 21: 000 óbitos em 97000,
ou seja oema de 22 ppr centO' dO'
número de mo'I1t!e'5, tanto em 1974
oomo em 1975 - afirmou à AlNiOlP
o prof. Fernando Páid'ua, p,resi,­
dente �eœm·e,leirto da' 'SOroiedaide
Po rrt:u:gœsa de ea'rdiioll'OIgia.

Ste¡gunldlo aoreSlCenltolU o entre­
Vli,stado, <ctãlo e'levaida i<lloiidê'll�i,a
.oolntralsltando oom númel"OIS mulitO'
mais baixos para a doença ÍS{¡jué·
mi<oa do' oOir.açãlo, só se encOinMa,
dentro da Europa, nai BUllgá,�i<l' e

talmbém, curlosatmenite lá lionge,
n'O J:aIP,ão, e nalgumas i'lhas do
í'ndiloo e do PadtiloO'.

Pa,ra uma doença q:ue <clleV'a de­
oénios al chegar à si.tuaçã'o f�nal

de oolusão dUlffia ou ma,is arté­
rias, se¡jam elas çerrebrais, oandle­
�, æelfilillis ou' doo membros»,
o pro¡f. Remando. Pádua, aloEmtu'O'u

que <�a's rredliidas plHlltiUrti:aas te·
rãiO de se..- também ,continuadas,
aD lolngo dO'S meismos delooollto:5,
oOlmeçando pair o()l�r.i9Iir, na i,n�·â'n­
da e na 81doll'es:cêlncia e depOii's na

ildad:e atdtUlIIOO', O,S falctO.r�S; de risco;
œiduçãlO de gordun¡s animla<is

(IOV'OS, malMe,iiga e quei:jo e ainda
ais calrn'e5 go:ndas), a fim de bai­
X8ir o cOlle'SIlie:roll', reistrição die sail,
e, se n:eœssá,ri;o, te'�élIpêiuiliicla me­

dti¡camentos,¡¡" p'ara nomnaJizar a

te¡nsã:o alrtleriat pirObbição diO uso

do tlalba:co, control,o do, peso, pEl'S­
,tr.ingmo r.IiS goodturas e o açúcru,
e exe,l1O¡ói.o 1ií�ilco diárilo - umia

bala marcha a, pé».

APARTAME.NTOS

V,endem-'sie 'com 3 e, 4 as,soalhadas de ,lluxo. Blloeo
em cOInsltrução na Urbani,za,ção Expansão Sul!, lote B
(sa,ída pa.ra F,am).

MAN,UBL H!1'OARlo,O M. DA S.ILVA & C.· LOlA.
- Const,rução de 'edi'fídoo para venda em prolpri'edade
hor·izont.al.

ESlcritóri'O e resktência na R. do's Combatentels da
Grande Guerra, 56 - "Teilef. 62449 - LJOULÉ.
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ENTRE TAVI-RA E LOULÉ

Museu ignorado
de antiguidades portuguesas
Um dia destes deslocamo-nos, por

obséquio. die pessoa amiga, a Monee

Guerreiro, em Santo Estêvão, que
distæ desta Vrla 35 qui'lómetros' e 12

qUJidóm'etros de 'Tavira e ,ficámœ, ante

o que nos fo,1 dado apreciar, snnr­

preendídos pol! um .repositório de pre­
ciosas mtj¡guidJades' aoumœladas ao

Iongo dos anos Ipelo sr. Jœé Men­

dOOJQaI lf1ur,tado.
Rodeado por urna parsagem bucó­

lica, herdade rústicæ que 000 Ilhe fabta
atraência paradisíæoa, fica assim si­

tuado, quando .tal não fania supôr,
um vabioso reservatónio pouco conhe-

Estudantes portugueses
beneficiam

de bolsa de estudo israelita

O Govemo israelita vai conceder
bolsas de estudo al técnicos agrícolas
c estudærrtes Po[tugues'e5 'interessadÜls,
pa.rticul<urmente, em trMameno de .slc,I'Ü

e ir¡\i'ga:çãJo. ·Es,ta decisão vem na s'e­

quênci'J: da v,i6,i,ta a P.mtugaJl de dOlis

es,peciaJlis'taJSl ,die aJ�SlUJOJtos· agrkolas·.
Somos um. país ¿e 8 sécuJos mas,

·em matéria de a:griGu,ltu,ræ, tem06·

,imens'o qu,e ,a¡pninder delID ,eSlSe j'ovem
e flU,lgU[ante paIs que é Isrruel"

... [P,rinópailmen,te quanto 'a: braba­
Jhar.

LIVROS NOVOS
HA:R!MONIA CON:JUGAL

iNa noosllJ é¡poca, v,ivemos num ter­

reno domum de un�,e�rooça. O medo
die Sle II'l:V'elllllrem é um fenómeno qUie
dada vez mais se elesenVloWve 'entæ os

membros ,cLum Oa6'<l1[. É pl'eci�l� muita's
velies 'que aJS coi'sas' orumm mui,l'o

mal, mesmo 1TIIl1!i1!o !miaIl, ll!um cas>a>­

mento, pa¡ra que ,wmblos conis'¡'grum
oUhialr de frente pæm '0 que parai isa a

'I'dliJçãJo
Será' a harmooia coOJjugæl ,um &0-

0000 ,iIlreaJ,i�lÍiVeL? A 'aJUtOl!a, especia­
,[,i,sItia 'em problklm'aJS .do ca6œL, pensa
qu� 00 miliim paI'te dos Ca:SIOlS, os

poobJ.erTIaJS cooj'llJgais têm :s'OLução.
Ness'e 's,entidJ� est!1eveu es!te lu'Vro, que
não 5Ó a¡jlllOOrá os caJSv,üs a SKJIluci-onar
grandie número de ¡p.l'ohllema� conju­
gais, mas talm!bém, 'O gUie noo parece
1IlÍlIis ,iropol1taOJte, podet'á ¡funcional!
oomo 'lLmæ m'edilCioo prevenltiw. �s,ro
é, 3im¡;i�,iaJni a's caJSais ao detectarem e

evitarem a tempo os ,esrt;adb, de es­

pírilto, 3JS,&.i,tuações, os prob¡'emIa� qu,e
desitlroem a. haJ11IDonia 000 jUlgæ[..
Um I.iwo a �,er ,lido pOI! ,fp{lloo os

(aJSais e .por todos alqueles, que pen­
sam .<JlIl5Ia!.

AIllt()il'a:. Jeannine Ma:rllO!!lcle.
CalSa 'edi:rora: J>uJpl'icæçõe9 :Europa­

-.Am:érit'a.
Colecçãlo «llibllio'úooa eLa Hoomem e

da Mul'her».

QUÆRTEIRA
P:red,SJa-'se ,apalftamento,

próximo do malT, .palra 01 mês
Li e A¡glÜls�o.

. NelS ta 'redalCÇ ãlO' se i ndiorm a .

cido, de peças ranas que o seu co­

leccionador tem procurado coligir
com metioulosa devoção,
Algumas de valor etnográfico, ou­

'tras de valor bistôrico 'e artesanal; e

æmda outras ide .interesse ærqueolôgi­
co, todas de vælor museulógico, .esta

grande colecção de 2nui¡gwi,dialdes é
merecedora die atenta visita, até se

podendo inscrever, pelo cuidado e es­

mero eæpositivo corn 'que se encontra>

enquadrada 000 ,i,tinerærios da� 'ex­

CWlSÕes como uma etæpa turística de
inegável 5:ignificado cultural,

A tal Sociedade
sem classes ...

Ohamaram a n056a atenção para
um V'bSt,OS'O folheto sobre o XXIV
Congresso Internacional' de Navega­
çãJO que se realiza entre 6 e 14 de
Setembro deste ano em Leninegrado,
na U R. S. S. NaJS d iversas excur­

sões ,of'erecidas aos vislitantes:, cons:­

italffi os tIr,ajec1!o.s e os' preÇOlS' e, facto
no,tá'V'el na «,pátrja» dio tal socia:[.i,s­
mo, a·s di'v,ers<IJs opções od e daJS'5e que
pætenteialffi aos excuæionis,taJS¡ - nada
metl!os de 7! ,Para umlJ¡ 'exc=ãl(}, po'r
�empl,o, 'enJt1!e :Leninegrado e Moos­
COVlO" «,em naViio de 1=0», com PaJS­
s'agem por Odes5ta. Y.alta:, Nav:ClDos,
s,i6k e Sato.umi, 'Ü' Ilei·tor pode esca..

ilher: 1." i(Jj.as�e - 447 llubl,os por
ipes5lOlll; 2.' a1a:ss,e - 395 rubloo .pOor
peSlSiOOJ; 3·" druss'e - 360 rublüs; 4."
G!œs5'e - 350 lrubl,os; 5." c1ia1SL5<e -

330 J1Ubhos; 6." clas�'e - 315 rUibl,05;
7,

a cl'<IJSIS'e - 300 I.UbJ'OSi. 'PaI!a ,todos
O!S gœ,tIos, desde 'Ü' bU!Iguês de 1.'
alialSs'e a'O proLetári,c, de 5. a. oE come­

Çá!mOIS []ÓS i:Jom a olasis'e única n'ÜIS

comboios ,pO'I'bugueses...
(De «A Luta»)

FESTIVAIS DE FOLCLORE

NO ALGARVE
O SPAAL - Secretariado para a

Animação 'do Algarve (Racal Clube)
vai O1'gan1zar' nlo próximo. mês de
Agos/Q o. FESTIVAL DE FOLCLO­
RE DO ALGARVE de 1977, cujas
inscrif,ões CQmeçam a !Jer recebidas.
ENe Festival, a que só poderão

con'CON'er 'flgrupamentooS folclóricos do
Algarve, desJ.ina-se r:t ,premiar os me­

Iho'l'eoS trabalhos em prol da manuten­

ção daquela forma de cu'Atura popular
nesIa 'Provincia

Os v.encedore.s desta manifeS:tação
se:rão os /representantes do Algarve no

FESTIVAL NACIONAL DE FOL­
CLORE Ique o Racal Clube organizará
em Ou'f,ubro do. corre1Zte ano.

Anuncia-se também que eS'tá já em

fas,e imu�to adiantada .1'1 organização
em 1978 do. GRANDE FESTIVAL
INTERNACIONAL DE FOLCLORE
DO ALGARVE, em cuja participação
manifestaram iá ,interesse cerca de 20

paises de Jodo. o mundo.
Os agrupammtos folclóricos C017-

CWl'en'Aes ao. iPESTIVAL .

DE FOL­
CLORE DO ALGARVE de 1977 de­
vem enviar a respectiva inscrição pai'a
SPAAL - Secretariado. para a A,ni­
mação do. Algarve, Arco da POI·ta do
Castelo - Silves.

UNIÃO DE MEiRCEARIAS

DO ALGARVE, LDA.

De há longos anos diStribuidóres das AGUAS

CASTELO e. C.ARVALHELHOS.

Distribuidores no Atgareve' da Sooiedade Comer­

cial Abel Pere'ira da' Fonse'ca.

FARINHAS PARA GADOS

Telefone 62022 - L O U L É

CRÓNICA
DE ALBUFEIRA
ALBUF£IRA - Com 'a presença

de Ex.mo Senhor Governador CiNi,l,
Presídente da Comissão Regional' de
TU�Í$mo, Presidente da Câmara Mu­

nícipal, æltæs undividualidades oficiais
e de .industziais de hotelaria realizou­
-se uma cerimónia para .inauguração
da sede elo Clube Barmen de Portu­

gal, como delegação no Alga'rve, sen­

dí' escolhido Albufeira como centro,
entre o Barlavento e Sotavento.
A sede da delegação no Algarve,

da Assocíeção Clube Barmen de Por­

tugal, ínstælou-se no Largo Eng. o
Duarte Pacheco, tornando-se final­
mente numa realidade, por Albufeira
reunir mais profissionais de hotela­

ria e ser considerada Rainha do Tu­
rismo Nacional.
O Peesídente da Associação do

Clube Barmen" de Portugal no Al­

garve Sr. Jorge Moniz Pereira rece­

beu os convidados e associados ten­

de palaeras de agradecimento pela
presença de todos, Depois do uso

da palavra de outras individualrda­
des ligadas aos profissionais de Tu.
lI'ismo ¡fllllü.u o Stl'. Governador Civil

que no uso da paLavra dusse ser a

A58aciação do Club Barmen de Por­
.rogal escolhida como sede em Albu­
fen centro Tur�tiço no Algarve, um
ponto de reunião entre üS trabaLha­
dores onde poderão defender a sua

profissão e 5ervllr a tr,oca de ,id,eias

prof1ssionais e turfs.titCaJS,. A conelu i'f

formwou votos sinceros de agradeci­
mento ,pela manei,ra sincera e aberta
como foi recebido com os deseja-s de
felicidades ,para todos.

>DUlfante a noi,te foi ba�tante visi­

tada a Sede dlt Msociação.
iMais uma escolha rncidbu 'em Al­

b.ufeira, que aJS'Slim �e viu di""tinguida,
oomo exemplo .fri��nte de rutraJCçã¡o tu­

risti,a, bern s,ecundado pelo profis'5,i:o'­
ooliJsmo de hote1�dæ.

Tosl Leal Branco

t
AGRADECIMENTO
MANUEL BATISTA

E.slffieJ.4aJdina Hd¡póli1JO Ba­

üsta, 'seu, marLdol JIOlsé Oris­
t'::vãa de Sousa GuerreÍlro e

fj;ha vêm !por les'�e meio, na

ú,I:JPIOssibliJidade de o> fazer

pE'!ssoalmente, ag,radeoer a

todos q:u:an1Jos Sle diguwliam
,3( o!mpalnihar o seu> ;slaiUdJoS1o
ente qUieiflido à denradeilra
!ITlorada, ou ¡que, de qualqlU,er
>ü!l�t!ía ftolrma, ,lhe manilfestal-
,f,am ° 'seu ipe,swr.

O desvio das mil �G-3�
O ailfet'es Luís Monda Calæço,

do antigo Regimenltlo da P¡oJ,í�ia Mi­

Ji,taJr, que está impJ.ocaJdb no cé J.c!bpe

ClII90 do de5lVio de armaiS" 'OCoNi¿'o

dU'falOif:e o <lOOsllilitdb gonçal�i8ta, <lUJe
harvia desel'tadlO e albaindlOnacl!o Q País,
apresenltou-5e 'voluIJItariaJrnente no Hs­

,tado M'ai�0I! dæs ,Forças Armadas,
dbnide tlr3l!lSi!fIou pôlJ11ll! () Es>tado Maior

do Exército e cbti paJI1a' o fmte mi�i..

tJa:r d'liJ �rafari.a,. T,eriaJ sido o. refe­
'rido df,iciaJ que, 001> ordens do maJÍ'or
Thmé, 2.° iOOffiaJOJdmte da P. M., pro­
oedJeu à etJJf1rega d'æ £alffi05a lI'emessa

das mid {(G-3» ao famigeraJdo (deser­
tor) aa¡piltlãio Fernoodes, que, por s'ua

vez, as dli5;tribUJi!I'illl e colocaria «em

boas mios,», no dizer do então gene­
rllll Otelo.

CLUBE INTERNACIONAL. DA MARINA
DE VILAMOURA (CIMV)

OÉCI,jt¡/i¡O ,CART'óRIO
NOTARIAL DE LISBOA

A CAIRGO .0.0 NOTARIO
ue. MANUEL RODRIGUES
MENDES DE ANDRAlDiE

CE,RTI.f¡JCO que por escri­
nura de 31 de Dezembro de

1976, lavrada de folhas 83 '1

87, do livro 18-130, de e,.

critucas diversas deste car­

tóro, ,fo.i constíbuéda uma

asscoiação, sem fins, ,J uorati­

ves, que se regerá nos ter­

mos da 11e¡;, geral1 aplicável
e) ern especial, pelo, díepos
to nos 'seguiintes

ESTATUTOS

AIRTIOO PRiIIMELRO: - A

«Assoclaçãoe qUe se consti­
tt.;i corn >O norne de: «CLUBE
Ij\¡TEIRNACIONAL DA MA­
r� I N A DE VILkMIOUR A

(CI¡MV)>>, tem por fins 'a

p:Iiomoçã'O' dos: despolrtos :náu,­
Heols e dos seus ,as'sooi,ad¡Q.s
no ,camJplo, deSiPortivo e cu.11-
tUlral .em p:fÍImeko lluigar em

,tudo '01 que ¡se ,ne:la'C'ione 'c'om

a náurt:ka de recœio, e a. Silla

sede é ,nia .Manina de Vd,la­
mlOu,r;a, freguesia da Quar­
tei.w, ICloln'celho de Lou!lé, e

'ohrilga-se a reSipeitar as: dis­

posições do. decreta-lIe] nlú-
11¡lelrO trezlentOiS e 'oM,enta e

quatro/setenta e 'seis, d.e vin­
te de Maio.
IAIRHOO SEGUNDO:­

.os associadOis. obri.g¡am)-se
a.o' pagamentlO de uma jóia
¡'l1:id!a J de mil escud:ols e de
uma 'q;u'Üta anu:aI de seis,oen­
toiS ,elsicudœ" a:l1Je:rá,veis 'Por
dellibe:ração oda Assembleia
GelTa,l.
,AiRTIGO TERCEI!RO:

São óllgãOlS! do «üIJUBE IN­
TERNACIONAL nA MARI­
NA DE. V,IILAMOUiRA»: - '1

Mesla da iAssemhleiJa Gen-a'J,
a iDilre-cção e 101 ConselhlO' Hs­
'carl.

AIRT,IOO QUAIRTO: ---< A

oOiilllpreitênJC:ia ,e forma de .Jiun­
dOll1iameJllito da Assembleia
.Geral isão ,as presioritas, nas

di�posições legais lapHcávei,s,
nomeadamente nOIS, arrügo>s
cento e ,setenlt:w ,a cento e se­

tenta Ie D!0\TI6', do Códi¡go ei -

vi.k

PAIRAGRAF.o úNICO:
A Mesa da Ass!embleia Ge
ral! é composta por três as­

sociados compesindo-Ihe 00'11-

vocar, dírígír e redigir as

aletas dos trabalhos daJ As­
semb;,eials. Geraí s.
ARTIGO QUINTO: - A

Direcção é composta, pejo
e compete-lhe ia geil·.encia SQ;­

cial, adminis'raeiva, fna'll­
ceira e díscíplnar, devendo
reunâr, pelo 'menos, uma vez

por mês.
A.RTIGO SEXTO. - O

Conselho Fiscal é composto
pOil' três: associados e com­

pete-athe fiscalizar lOIS. actos
adrn ínistratíViOS e financeiros
da Uiil11ecção, V'er.i�i:ca!r as

SiUWS contas e relatóríos, e

dar parecer sobre lOS actos

qUe dmplíquenr aumento de

despesas ou dimi[}JUli:ção das
receitais, snciais,
pAiRAGIMIFO ÚNICO: -

O Conselho Fiscal :reunirá,
pellO meD!os, .uma vez Ielm c.a­

d a tnimestre.
AlRTJGO SÉTIMO: - No:

que estes eSitatlutos sejam
>ümISiSlO!S rege o R,egUl],a:mento
Geral Interno, cuja' aJprrova­
cão Ie alteracões são da 'com.­

petên'cia da> A,ssembl!eiJa Ge­
:rail.

E'stá 'C!OInlfolrme o or:i:gjnal,
na pante extralctwda, na,da
hralvendo em co:ntrál1i.o Oil

além do que nesta se ¡nar­

ré! e tranSCilieve.

Lisbto,a., vinte e ,cduco de
Fev,e:reilf!o' -de mil noveoeintos
e setenta e sete.

O Ajudante,

Mari.a Manuella Vi,Jh6lna

de Azev'edo Correia

CRIANCAS
•

TOMA-SE CONTA

Senlhoma, olfel1e1Ce-Se palra
�r atar de iCfli.ançaJs a partiIT de
1 mês aiOls 3 anols. Inilimma

pelo telle!fione 63116 OIU na: R.
Asoe:nso Guimarães" 48,-5. o,
Dt.o � LOULÉ.

(2-1)

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDA.
SlE PRNEiNDIE CNCONTAIA,FI UMA SOLUÇAO PARA

O SEU PROBLBMA",

IMPERMEABILlZAÇOES:
cOe,ERTURAS. MRi8DSS, FUND'AÇOES, Df!POSfTOS. ne.

PAVIMENTOS INOUSTRfAIS E PECUÁRIOS

ISOLAMENTOS n.RMICOS:

CAMARAS FRlI'OOI'UFLCAS, COBIBRTUAAS, w:,

Uma equipa de pessoal especializado
encontrar-se-á ao seu disp&r

Escritório: Rua Padre António Vieira - L O U L £
TilU3FON.E 62 283

.

.. .

�-�--��.�---
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AUSTERIDADE
(no reino dos milhões ... )
(continuação da pág. 1)

tær Ipela produt1vjdade. O nosso Zé

¡Povinho, S'Ó compreenderá essa reæli­

dade, quando '00 fazedores de promes­
sas ,V'ãs·, aprenderem a ser sinceros e

frances, Até :I1ã, havemos de aJl.imentar
a esperança bælofa, de uma ausreri­

dade a níve] geral, mas, esse fantas­
ma reæí aos olhos' de todos, continua­
ci, sem pedir licença a morae nos

lares mais débeis, e de piores re­

cursos

Os ',restootes, e felizmente que ain­
da são algumas dezenas de millhar,
não ,'\1ão de certeza anuir a ¡trui,s me­

didas. Como æliâs nunca ,terã.o acre­

ditado, que o bem estar, caieis do
céu :IIOS trarnbulhões, contineam pro­
duzindo, sem dar cavaco aos vendi­
lhões do «sociælrsrno de miséria»,
sem acredítarem 11a poss'ibi,Lidade de
uma socíedade igual para todos, por­

que ela não existe-
A austeridade, padeci e deverá ser

imposta. De uma manei,ra ou de ou­

tra, d�recta ou indi,rectamente, todos

compartiJiha,remoo dos seus ¿,eitos,
embora nem todos teruham contribui-

«A Vœ de Loulé», n.o 616, 24-3-77

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANúNCIO
(2.a puhl1cação)

Conrem ,édi'tOis de 20 dias,
a contar da 2.a pubrlkação
.deste éliruúnciOo, cit.ando O":>

credores dJescoruheddOis que
gozem de 'ga'l1amtia æal pa�3.
IJoJ prazo de 10 dias, poste­
r:or ao dos édito,�, redam'1-
H;m 01 pagamento dais seus

créditos pello pTod�uto' dI)
imóvel rústkOi ISltOi em Cd­
b€ça dOo Mestre, S. Clemen­
te, Lou.!l�, insc.rHo Ina matriz
soh o alIt.O 2370, ,pelrtencen­
te aOls au.tores e aos, 1'lé,us,
e que vai .ser vendido nOd

au t'Üs de acção 'e8¡pedall de
divisão de coisa ,comum que
n;l 2.a Secção des,te T!ni'buual,
Mauuel Oonçla'¡'ves Martins e

mulher Mania Aurete Ouer-
reino Costa, Poço, do Arn¿:­
ro, Saillir, movem üont,r,a l'u­
Hélillia de S<lIUJS1a PeDicaldnh1,
viúVla de joaquim Ouerreif'J
CilsaniOva, e filhos, Loulé, e

Rosa de Soulsla Ca.sanov.1,
viúva de António Guerrei.-o
CasanolVla, e Ifdllhos, Lou.lé.

Loulé, 28 de Fev,ereko rfe
1977.
.o 'DSicr1vão de D+reHo

JOião�Méliria Martins dia siiv;¡
Ver,Wquei: - O Juiz

S'llbstituif:'O"
Miguel Teixe�ira Ribeiro

do pam as oæusas que lhe deram ori­
gem. iMas... prura o Zé .povinho que
se :v>ilU envolto Olum mær de rosas, qu'e
se afogou em promessas, que se ha­
bituou aos gastos scpérflucs, contando
com um amanlhã promissor, vai ser

diifíGi'¡' Para mais, ueste Pa,ís dos mi­

lhões, ,esbaJnljados claro l

li que são milLhôes de '<irílVi.d3!s, são
mílhões de empréstimos internos e

externos; são mitHlões que VOMam no

Alentejo, são milhões de alrnas care­

cídas; são mi,!:hões de «'Pol�ticos» ca­

da: um vendendo sua sabedoria; sito
mH!hões ¡prura 'OS retomados; são mi­
Jhões de auxilio às 'empresas falídas;
só ,tru!,VIeZ não se possa contar por mi­
lhões, aqueles que estão na filfl1Ile dis­
posição, de sad'VM 'este barco que ten­

de naruiragar, embore seja a esses, não

muitos, que se 'há-de exigir 01 aval
monetãrío 'e espiriêual da nossa De­
mooraoía! Embora tenham sido es­

ses, os detestados de ontem, será a

eles que ,teremos de Il'ecarrer, para
umal ,possÍ'Vell subs'1iiltuição dos> incom·

petentes.
Trabalhar e produzir, sem se per­

derem miJhões de lhora,s de trabalho It

di50utir ,política, acei,trundo a vá!ida
,ideia, de que só pruga quem pode ad­
mitilndo que 'para haver 'trrubaLhadores,
,terá de haver patrões, é n3Jturalmente
uma medida de austeridade, a incutir
no ,espírito do POlVO Português. De

resto, cada ,um ¡gasta, llqui.Lo que pode
gastllJr, porque grusta do que é s'eu,
até porque na nossa Cousti-tuiiç'ão re­

centemente elaborada:, não oonsta a

proibilção de gastGs 'Soupérfuloo a qual,.
quer cidadão e é pena!... Como pe­
na seria, se ti'Voss,emos que dar con­

ta,s da: nossa vida ¡particulrur, «aos pre­
tensos ges1tilles da ,sodedade». Quem
¡poderia ,en:tão deSilIOlOar-se prura! a&sis,tj.r
ao i£uteboJ., festejoS' cMnavalescos., r,e·

gatas, corr.ida,s poo'estres' e tudo o

mai�?

NãQ, meu Zé iPoVlin!ho, não é ne­

cesslÍ!r,i'O salvQ..cQndll!to, ,para :IIS nOS­

SIllS desloca�s, desde que haja: pos­
sibiàidades financek:llS, nem um enor­

mÍ5Stimo número de dbS'tracÇÕ�, pode­
riam fa:z'er prur,te do «cabaz austero»,
porque a: nossa mentalidade., nãQ dis­

'Pens� tradições, nem ,estas s'e hã·o-de

,perder.
M. Paria

Marcenaria Pintassilgo
PLATEX

Confora -plaoædJOI, a:pari te
cOm �oH1:a" Pilélitex e aipa,rite,
Vlemdem-se em folhas i!ntei­
Iras ou bocOOos. Follbla tilna,
'etlC. , etc.

Rua Qu.i,nfa de Betunes

(próximo da min'a do sal)
- LOULÉ.

COMPRA-SE
C¡¡¡sa velha para demolir.
Nesta cr-edéllCção se infOo--

ma.
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é
GARANTIA DE QUALIDADE

PHILIPS
r."¡:�R11301IE OIS NOSSOS MOtOlBLOS DE

E:LECTHODOMÉSTIOOS • RAD'IOS
TELEWSORES • ASPIR.A,oOH,cS

,A mais apurada técnica em alta fidelidade

O ASSIIST�NIOIIA TÉCN�CIA GAtRlANTllOA O

1
__V_1E_I_L_E_C_T_R_O_-,_P._...A_L_M_A_�I Av. José C. Mealha - Telef. 62025 - LOUL�

JUSTIFICACÃO,
..

NOTARIAL
SECRETA.RIA NOTARIAL

OE LOULÉ

(l.a ,publdoaçio)

NOT,ÁlRlO:
LICENOIADO NUNO ANTó­
NIO iDA ROSA ,PEI�EI.RtA

DIA SILVA
Certíñco, pa;ra efeitos de

pubHaação, que nests Car­
tório e no ¡)ii:VI[O de notas pa­
ra esoritcras diversae, n." B­

-93, die rHs. 28, v» a 312, 11/'<',
'se enoonera exacada uma Œ­

'ol'itUlrKi de juetífícação nota­

ria'J, outOrgada IllJO dia 11 do
mês corrente, na qua] Ma­
ria �iíta Sílvestre, viúva, re­

f',idemte nesta vtIíél! de LOIUM,
se declarou dona e ,I,e¡gítiJtna
posslu'idofa, elOm iexül'Ulsão de

Ot�1lrem, do. setgluinte prédiO':
�ústd,co, conslJi,tUiído pair

uma c,olUlrela de terra de 5,e­

mea:r e balr,rooail, 'cam áJrvo­

res, no 'Sitio do, Concelho,
fJreglUesia de S. Clement,e,
conc,elho de L'ÜIU,lé, ocmfron­
tando dO' IniOlIl:e loom her:dei...

ros de Ma:mu,ed GroSSlO, do
nas'cente e su,l COIm Carlos

Oall,etgo e dO' poent.e com Ma­
nuel Pims Raminhœ, omis­
so n.a ConservatÓlri,a doo Re­

gtlsto Plreddal deSIte cQŒlcelho,
e .inscrito na respelctivla ma­

triz predíal sob .o artigo n.O

5419, C'Ü1lTI o vallar mat-rioial
de 2 120$00 e o deCillélinado
de 3000$00;
Que o pfiédiio 'Suipra desori­

to Ilhe /foii adjudkado oe fi­
COIU <li pertencer ,nas patrtilhas
dos bens das herançals por
óbito de Malnuel, F,rands!co
dos Santos, ManU/eli Mairt�ns
die SOIUsa Gélilego e Maria Ri­
ta, que fOflélilTI ,residentes n.a

\ ila, £negllleB1ia e cOllllcelho de
São Brás de Ailpo'rtel, por
mero contrato vevbal, nunca

,wduZli doO a eSiori:tulra pública;
sendo também oell'to,
Que desde o ano de 1937,

já 'no estiado de VlilÚva, sem­

p,re ,e:Ia jUlsti¡filcante tem vin­
do a posSiuir o" p:rédi,o supra
d('slC'd'Ío, em n1()ilTIe próprio,
Ie sem .a menor 0polsição de

quem quer que folSlse, pos-se
sompre eXIe:rdda., sem inter­
Tupção e O'stensivament,e,
com ,conhecimento de toda a

&{�ll!te, sendo, pOir d,SlSO, a sua

polSISle pac,í)1ika, ,Clontí:ruua e

púbHca, pelo que: também o

adq;ujir!,u por 'll'sucruplião.
Está cOillitiOIl'ilTI!e ao original.
Seoret a ria Not.a,rii�1 de

LC'Uilé, 15 de Malrço de 1977.
O 2.° Ajudante,

Felinanda Fl()ntes Santana

PINTURAS
ANtSAL DIREITINHO

EnQWep-se de ,todo o SCA'iço
de pi,nturu em constr,uçi'() oil'iL

ORÇAMBNTOS GRATIIS.

Sel'l'iço par emprei,tada ou

admiilli$tração di'rec'tA<.

CONSULTE·NOS:

A�. 10Ié ail COIiti MulhilJ
N.' :J4·1.··Dlo.

TIle!. 63088 LOULP.
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE LOULÉ

(2.a pubíícação)

Pelo juízo de Direito da
comarca de .Loo,lé, iIlIOIS aut)s
de acção com proceæo or­

dinmq, cam pedido de as -

sístêncía judde.jáinia n.O 95/
/76 que cerrem ,termos pela
1.a secção, em que é ÂUitora
e IRiequerente 8erDaJrdete
LalUlrinda Lelo, diVlOlI1ciladl,
doméstíca, resdldente na rua

de< Temqce, n.O 7, em ÉVO-,
ra e Réus JOSÉ JOÃO BAR­

RAINHA, divorciado, nego­
ciante e MARIA PURISSIMA
PAOHECO ROCHA" sOII1:eir.1,
maior, doméstica, actualmen­
t(; em palrte incerta, eta Fran­
ca ,e com a úl'tdma reaidêne:;¡
êon_hedda no Pla'Í�, no. sítiO'
dos CaVéliCO$l, �neg.a de

Quar:teill'a, dOl ,oolnceliho de
LOUlI,é e ALICE CORREIA
ROCHA ,e marido, MANUEL
DA SLLVA BRnO" el,éli do­
méstica e ele prapl1ietário"
residentes élICtulalm¡ente em

pantle meetta dOl Caoodá e

'oom o últdmo domilOÍillio c0-

nhecido ina ,alludidia f,negu(!­
si'l. de Quarteira, são todos
'estes Réus dtados para' con­
:t,e,SVall1em, querendo, devendo
apcr-esenltar a sUla cOIntestação
U{' prazo de 20 ,dias que cc­

meça a coner depois de fin­
da a di,lação de 30 dilaIS, con­
tada da da'ta dai 2.& e uHi­
ma Ipulbli:cação <fuste aI1lúncl,ü,
podellido él! oonltesltia:çã'Ü' en­

gl'Üba'r ,a do pedidO! de aœi�­
t ênoi.a judidáJnila, sob It 'co

fl"inação da confi,ssão dos
f�ct'Ols 'élil1ti'ouJ:élidos pe),aI Au­
tona na petiçãO' inidal" a

'1'ulélil consíste, em sílntesc,
em 31& compras e vendas rJe
2 tprIédi,Ols mencionados Ud

mesma petição serem: decla­
radas 'I1iUilas e de nenhann
eíeito em r,eJ,açãa à .AlutOll\l,
que Sie recoeneça q\lie CE

mesmos pnédios fazem pane
do lpiatliimónio oomæn por
pam.lh:a;r do dilSSOllrvldo casal
da Alut0l1'1a: com 01 l.°'Réu, que
se condenem a 2.a lei 3.a Réus
a entlregar cada o prédto ae

que está Dia posse e a æbs­
teæm-se de ¡pmtdMI1 quais­
quer actos neles e que -e

condenem os l<lilluldidlos Réus
a indemmzærem a Autôlrlai pe­
loa prejUlízos qœe ,lhe causa­

rami, estão oaJusla;ndo te vie­
!fiem a cia'USM, altlé taltal, en­

trega dOIS pliédi�, a l:iquœidat
em le!XeClução de sentença,
como tudo melhor OOlllSlÍa do

dLlpldoélidOi dia ,petiÇãOi linid 11

que iSle encontlra na: secção
à dJs¡pOlSi:ção dOs Rié:u'S.

Loudlé" 24 de jla'llieiil'o ,de
1977.

o Juiz de Direito,
1.0 subst.o,

a) Milgluel Tei;xeira J�ilbei'r�

O EscrIvão de Di,rei:tiÜ:,
a) }Oião, dio CéliI1mOl SfiI11edo

VENDE-SE LOJA
ÜU alluiga-se, com cave rua

R. Vasco da Gama em QUiar­
teilra, SlefiViindo alC,tualmente
de Boutique. c

NeSlt!a redacção se in,f()[ima.
(3-2)

(largo do Cha£al1Írz)
Campina de Cima

!

LOULt

ARMELIM CONTREIRAS
STAN'D DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Aut0m6veis
novos e usados

Telef. 62919
Stand: Rua DioSO Lobo p&(I�ra
lRe,id.: Itua dos Combaitentes da
G. Guerra, N,· 14-1.·-:&q.o

-------,------------------------------------------�

o seu larTorne
•

mais acolhedor

CASA SIMÃO
as mobílias que mais goste ou os m6vei,s awlso
que mais se harmonizem ao ambiente da sua case.

*

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNllO S,IMÁO ,VI'EGAS, ,uDA.
Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

L O U L t

Para <o'ECORAÇõES eSTOFOS COILCHOIAiRiIIA
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Sessão da' 'Edilidade
da Câmara Municipal Loulé

No passado dia 11, à noite, de­
correu 1100 Paços do Concelho desta
v.iJa a ¡prtimei'Ia sessão camarária do
mês que conci,toUl iii presença !plenária;
d<t vereação e larga; comparência de
mucicipœ.

Insœeveram-se na ordem de tra­
ba:hlíoo vários assuntos chamados de
rotina que, num ()lU noutro caso, me­

receraœ deliberação posieiva ou ne­

gatilW dOIS v.083'iJs, depois apreciadas,
e aoæL.imœs as 5U11i5 ,iropl,jcância;s,
quer em æelação ao enquadramento
'urbano, quer no ,tocan,te ao 'regula­
mento die posturas œunícipaís,

Foram apnovadas as contas de gee
rência de 1976, que lIIpresentaram os

Sitl�intes montantes: Saldo que tran­

sitou paræ 1976, 4240774$30; Re­
ceíeas de 1976, 43908 800$00; Des­
pesas de 1976, 45 413 356$90; Saldo
pam 1977, 2 736 217$40.
Deoœreu lii sessão, portanto, sob

um ambiente sereno a que não fadtou
a Ihab.itua1 ,trocar de 'impressões e pa­
If'eeer'es, �aJ.�0 o c¡¡;so de um muníci­
pe, que >s,em �er conv;idado para i,ssü

capriohou ¡pela inopoduna interlflJ,pção
dœ .tra'balhos ,em cur60.

[)adæ ¡por £¡'ooa a ,reuni,ão da edik
dad,e prüpniwnente dita" foram convi-

Cuidado com o gás
Nunca Sliio demai� os cuidados a

ter wm 'O gás.. Uma diJstracçã'Ü, um

.pequeno precllJlço, até, pode vir a

:f'edundat em acidentes' de mai,or ou

menOtf gra�i,dade, ou até mesmo em

oa;soo Jamenfuvel.mente .f.atllJi.s.
Fdi�ente, uma oWNência desta

nllJtureza dada �Uh em Loulé não co­

brou r,esu1tados funes:tos pOI pouco,
Mesmo lIJs.s·im ·três, 1'eS5'OllJS> que ina­
Laram a ..tmosfera for,temente impre­
gnada de gás de wnoomo doméstico
'recolheram ao hospi,tal inotoxicada's,.
Val'eu n'<t ,emergênclia Uffi3J ohamada
felita pelo Dhe£e de fllmHia que ainda
conseguiJu reunir fmç¡¡,s p3!ra Ifell!gi,r e

comunicar com o ex;ter.ior.
A oausa do aódente proveio de

,j.rradvert,j,damente não se f,echar a gás
por 5,e oter apa'gooo a Dhama pil'oto
do esquentador.
Nunca serão demllJi.s, pOlJ)tanto, to­

das :a;s preca;uções ·e ¡prevenções com

o '1150 do gá>S, romo de :res,to com a

marupuJa:ç,ã¡c¡ d'e' quailsquer produtos
de aotemão sabidos nocivü,s e peúga,
sos paJra a saúde.

BERLIM ORIENTAL
tem novas portagens
Segundo se noticiJa, lIJ AlemllJooa

Odentad! promul'g'Ou nova;; portwgens
de œtrada de ace;;oo a Berlim Orien­

tal, a 'Part¡'r da cintura que corta li:

meio 81 cidade
Obser;vadoreS Klcidentais das5lifica­

ICam a medida! como tentllitilva para
desencora;jar 00 contactos humanos
através do «muro de BerHm».
A lÚ3J!lifa de 10 ma,rcos cobrada

pella lllti.lizaçã!Ci de estradas qu¡¡;s,e du­
pIa o C\IISto de urna v,i,agem pa ra
além do dtada «m'UlI'O».

Mém de mULtas outr¡¡;s ,cois'll!s, o

célebre «muro de BerEm» fac,il,ita a

entrada de d'i;v;i5as dOIS ,paí's'es' capita­
LiSltlls__ •

de
dados pelo presidene do Município a

pronuncierem-se, os municipes ah
presentes
Foram' enac¡ levantados reparos,

um ti41cidiJndo na obstrução de acesso

Il uma moradia, outro sobre a s,i,tua­
ção do processo concemente à des­
piopriação de terrenos, destinados: a

construção de fogos, die que é inte­
ressada lIJ A;;sociaçâi()l dOS' Moradores
do Bæírro 26 de J!unho,.
O assuoto fuj. apresentado por um

l:'epresentanbe da Comissão, que ini­
OlOU o diJá!l,()Igü com o enunciado de
uma série de mterõUlgaçõeS', que obtí­
'YeI'am por lJ?!3if,te do presídente do

Municipio os respeotívcs esolareci­
mentos, sa:Lientando que foi flá¡()I ha­
,ve: da !parte da Câmara, animosídade
de qualquer es¡péci'e mas antes empe­
nho œ conveníente resolução do pro­
Mema;.

!Fol então dado saber que se aguar­
da do Ministério da Habitação a au­

,torização pedid� cespeítanre à des­
pto¡pr,iação, do œnr.eno em viJsta, s'em

a quaJ¡ nada 6e poderá r·eaLizllJr.

Leilão de viaturas
da Electricidade
de Portugal
A pwpós,ito de um cdeumático

mso, que foi mdito GOmentad.o, pela
imprensa em geral e concernente a;o

lei:l,ão pri,vati.vo de vi·aturas entDe os

empregados da 'EDP ('El,ectricidade de
Poptug.al), esta empresa veio agora a

púbJ.ioo dar conta da pos'ição as®u­

mida em .rel'ação àqUlela rurbitrafi.e­
dade,
Num aomuniGl!do emihdo, a EDP

d,ivtulga que o referido 'l,ei,lão, exdu·
'si'VWIlente destinado lI!OS ,s·ens traba­
l'hado,res, foi anuladü pelo que em

da,ta ,opor,tuna fi!Xa'rá novo lei'¡wo ex­

tensli,vo ao púb'l,ico em ger'al.
A ,im,pren,s'a diáJria não revelou o

I'ocal do 'referido le¡¡ãü

As'sim, sim. De outra forma não,
porque indecor:o.sæ.

Longínqua leitora
do nosso jornal
endereca-nos exortacão

� �

encorajante
n correcte estabelecermos contac­

tos com Ionglnquos leitores e assi­
nantes do nosso jornal que o destino
espalhou pelos diversos quadrantes' do,
810bo.•

n por ísso que sempre registamos
com solícíeude e agrado todas ¡¡,s suas

castas pootiJlhad¡¡;s de nostalgia, de .in­

terrogações, de confidências e não

poucas vezes de exortação que nos

seœibil1izam e tocam pareicularmente,
dande conta de, que embora distan­
,tes, os 5eU5 olhos permaneoem pos­
tos neste ,torrão natal que nos é co­

mum.

Vem isto a propósito de 'lI:ITIa carta

recebida dos Bstados Unirlos da au­

,to'úa da aossæ estimada assinante sr."
D, iMwia de iSri,to, que muito agra­
decernes,
Textuælmente recomenda. a firmeza

de pI.incipios {ieilS à <mossa quer.i:da
Pá,tria')}, «co'l'agem na;s pess'Üas de boa
vontade ·e amigos do amado ,Portu­

gal!, que nio 5,eja ,tocado por nada»·,
São a55lim os ,por,tugues'es que lá

longe mourejam a >sUllJ v.ida e, s,e si­
lenciam 115 saudades perenes que sen­

,tem, tOllltroœnto não cal,am a ambi­
ção de que se aoham pOSiSuídos de
ver enohrecido es,te Portugal que -lhes
foi berço e es,tremecem acrisohda­
mente.

Equipa de
do Banco
em visita

estudQs
Mundial de

Algarveao
Promovida pe,la Direcçâo-Geræl

de Turismo, com o aooio eta Ga­
binete do P¡laneame,n,to da Re'g,ião
do A Ig'anre e da Cornissêo R,e'gio­
nad de Turisrno do AlI'ga'IV'e,
visitou eeta re'giã.o, nos dias, 5 e

6 dio corrente. uma equipa de es­

tudo do Banco Mundial de lnves­
tlmentos. constjtuêda pelos srs.

.�------- -__---

Consequências
da Revolucão

4

«IPe,I'o caminho que as coisas
I:e,v'am, ¡j Vlida neste P<l'í�s está-se
tomando insupo:!1tá;ve,l, o custo dos
giénems de ,primeka necessídade
está a,tin'91indo valores quas!e ina-'
cess,íi\l.eis, e ,nãlo ta'rda que a die­
ta dos po,rtugu.eses, malu g:r,ald'o
um ·f.iiC1!í:cio' aumento de s'allár,iois,
se' veja reiduz¡ilda a uma mfs·e'l1ll
açorda die alliho, com muito pou­
co azeiitJe.

T'allv,ez e'Slta revolu.ção se salive
pela gl6ri'a de termos 1ieito estre­
mecer a Europa, e 'pe,lo drama· de
te�mos ti'Ciado na mai:o,r misléri,a
de todo's, os tempo,s».

(Da «Gaz.e,ta do Sul»)

C,ónica,rde Albuleila
",¡ "

¡Pa'S,s·a,m-5e co,i�8!S es'tf03l1'has no hos­

piJúaH des'tllJ VilIa que já des'pertaram
lIJ atenção da Imprensa e Rá�io 10-
cali,s.
Ao que p3irece o ar<senal fllJvmaco­

lógico 'Privativo está deveras esparti­
lhado e oondic-i.onado a um l.ote res­

tri,to de medi<:amentos que não res­

pondem de forma nenhuma aos' ea<sü<s

oHniJcos de.sespemdo's de qu,e ü hos­

pi,tllJl é ohama;do a ,intervi,r.
GrcufJJS'tânoias há afliüvas, de vida

ou de morte, que não se compadecem
rom a faJl,ta do medi.cll!mento adequa-

Classificações do concurso de desenho infantil

promovido pela Sociedade Recreativa. Artística
Louletana

Sob a égide da Soci,edade Recrea­
t�va Artfstica Lotul.etaill�, e d'e confor­
miJdade com o programa deLineado
æea!1izou-se, ,no pll!ssado dia 13 nas

instalações d� 500 sede, um concurso

de arte wantit! que acu®OIU .eJ.evada
aH'I1ência de pequenada.

iBsCUlSado �rá saLientar que � rea­

J,jzação ang3irJou completo êxi,to, tanto'
no !Sentido do despique artí5tico, co­

mc¡ illO ¡¡;specto >soci,al do termo pelos
momentos de �ão CO'llvívio que ,tam­

bém conjuntamente prQPOrci.onou,
Organia:1lIdœ que f,ornm doi5 ,eSCllJ­

,Iões de .idade, doos 7 aos 9 e dos 10
aos 12, que Ifeunilfam r·es,pecti,vamente
44 e 58 concorrentes, o certame, que
demons,trou um elevad,c¡ nívl6l organi,­
mt,j,vo, ofereceu no f,inal!, pr·ev.iamente
>s'eLecci'Oillados ¡por ,um júri que 5e afa­
digœ bastante pllJra cumprir wm .o

tempo œtahelecid:ô no il'flgulamento, as

Regime Provisório de Gestão
encerra no fim do mês corrente

c&tif3JVOO dQ Decrero-lJe¡ n.O 84/77,
o MinlllStérJQ da;s Fiillænçrus fa2 saber

que de1iJmiltou até 31 ,de Mavço de
1977, o ,praw de ces,s'æção, iJna,dia'vel­
mente, do negittne pr�i5órli,0 de ges­
,tão II: que se 'encOOt1Jravam condiciona"
dall as empres'as prilVad.�, æJl�o se,

naquela dm nâ!o tiv,er alinda decür­
tido o pnazo de 120' ,dia's ,em que de­
vem estar ooniclluÍtlo o iJnquJéf'ito !-e­
VaJnJta.do às empresæs, quando ta,l fôr

neces5ário.
O prazo ruhrdiHo .foi, £1xllJdo pelo

n,o 4 do œrtigo 4.° do Decreto-Lei
n.

° 422/76; die 29 de MlIJil(}, cahend,o
aQ m,jntÍ's�ro da tutela a sua üroen a­

ção.
¡Pm seu tUlnno, 0«'0 Es talclo só p0-

derá inJt�iIf na ,ge;;�o d'e empresalS

pcilvad¡¡;s, a fim de evutM a· sua di6so­

luçã!o ou a deol'lIJraçâio de falência,
desde que W iintervenção s,e jus1i,fi­
que ,em orderul li! oorrigi'r des;jquiH­
Dl1LotS f'llnlCLamentaios na' SUIl! s'i,tuação
ecOlIlómico-f.iJn3intCei'ra ,e a defender a

inæenes5'e nacionæl».
'EnJtre 'ÜultrOlS preceiJtos e;;,ta'beJ.ece

que «a ,inteDVidnção do BStfado em em­

presæs pr,ivada'S tem de cOMlti,tuir .um

itlliSlf:rumooto ¡perfei,tamente adequado
à dinâmica da soci'3:Jj.zação em cutSO,
m3!S não poidle traru;fol1mIl!r-lS1e, na prá­
,tica, num pr{)l()e500 .iJIllclliirecro de na­

cionai1izæções n'em .rer alheia à ,dgo­
rosa dilsilipiliJna a que dev'e sujdtar-se
a ¡it!Jltlervenção do Eis,tooo na vida ec,o"

nÓmlica do PIl!Í5».

seguintes d¡¡;s.sif.icações dOIs t:rahalhos
prodU2idos:

Dos 7 aos 9 anos:

h" - M�lJia Dulce Viega;s Baptis,ta
2,.· - João Caldos Gonç. RJodr:igues
3·· -Maria Manuela Mendes Bota
4_· __¡Mwia; !Rosár.io DUl3Jf,te Cou,eia
5,. o - Maria Rosá:r.io 'Lopes Baptista.
Dos 10 aos 12 anos:

l." - An'a !Paula Piçarra
2,.· - JfJJS�na ¡Paula Nascimentü Mati,as
3·° - João ¡Paul.o Valente Gooçal,ves
4.·-Maria Oemência de S. Ribei,ro
5.° - José Machado ,PiIf·e;;,.
Nü ,intewaJo do ConCufS'Ü houve

um acto de vM<ieda;dœ em que pa;rti­
cipa'ram o Grupo Coral de Querença
e ,um grupo -l,ouletano de colaborado­
il'es rompos,to ¡por SiI1\'a ALeixo, Bota,
Cl=a, Luís Ca,rapinba. e Ari�tides.

À noilte exibiu-5e .o Teatro Letes
de Fano, oom peças cén,i.cIl!s de Jo�o
d'e [)eus ,e Gil V,kente
'Também foi servido :um esmerado

ffinohe à petia:ada.
Todos os concorrente;; fmam con­

'templadoo COlD ,prémios, entre os quais
�1gun5 de '1'eronhec.ido valor, que fo,­
·ram ofer,ecidos pOtf um lote elevado
de f.ir:lruliS que formam uma extensa
1,i�ta.
Algumas escolall a.pres,en tllJram al u­

nos no convÍ'Vro ,infanti,l, desi,gnada­
mente, a Bscola da Amend.oeira, Be­
oofim Groode, V¡¡,le Judeu, SiJ,v.r¡¡;si'ne,
SahlI!, VaJ'e da Rosa, Mte, Barreira,
Serrooin!ho, lPil'eparatória Duarte Pa­
checo e Bol�queime.

Pelas numeros¡¡,s e pres,timoo36 co­

,laborações il'egiistadaJs, llJ Direcç'�o de
agr·emi�ção torna públicos os seUS' pe­
nhorados a;gradecimentos.

Como se ,tOJ:n'lt patente .o certame

conclamou weqruvoco 5ucesoo, dando
a m�1da da ca¡pacidade, reaJ.izadom
da a1g;:,emiação doS' .Ar,ti>stll!S', que en­

con,trou ¡redobrado ,incentivo para
pross,eguiJr 00 sua campa,nha pró-cul­
tutral e social.

do- Como s!ol'llciloná-los então?
Outra anomal,i'a diz respe�to à am­

btulânóa que par-ece ter harM fixas
de ®ew,i,ço.
Como infelizmente os acidentes, e

os des¡¡,stres nã'O têm ho,rá,ri'O mar­

cado, Cümo recorrer à ambulância
dentro do ·úempo da sua .imobiil!iza­
ção?

São já <lonheeiJdœ' certos f..ctos C.on­

£.rangedores> que s,e ficaram devendo
à io.'Operância da ambulância quando
requJeridœ 'Os se\llS serviços-
--;Sm contr'apaI1tida, vllJ1ha-noS' W,s,so,
o 115 desdobrœ os lSeus prootimoo o

que ¡¡¡té cerro .ponto é 'lI:ITIa COmpensa­
ção Tem, no ,entantü, na verdade ca­

biJn:iento o .espanto da PQptula,ção �¡.o­

bre as ,J¡jm1tações da¡ ambul;ância, pllJra
a a1qui,s.i,çãlo da qual foi vatios'a a eon­

tr¡buição popular.
Dü mesmo modo prov,oca 'ineüm­

.preensã'Ü ü que se pas;;a noO Hospital,
e que mer,ece daIS 'entidades superilo­
res 13. mai.s Il!tenta ,neformul'ação orga­
ni,zatbvllJ no s'entm de se conceder
uma as,s,i�tência cHni,ea e medicamen­
,tosa mais coodigna à população de
um tpwgreSisivo wnoelh'O. - (O Cor­

rnponden-te).

Investimentos

Davds, RI'ores, Assimekoupoutos,
'Mi'1:ichell, e Caste,llli
A sua rniasão consiste no estu­

do da ap;l,i'cação dos fundos a

conceder pelo Banco Munrdi,a,1 de
Ini\lle'Sttimento,s, no sector do tu­
rismo, des i'gJnadame nte ligações'
aéreas e terrestres. bem corno de
crédito a. en:tidades públicas e pri­
vadas,
Allém do Algarve, a missêo vi­

shará a,in'da as zonas llurísti'C8s de
Lisboa e do Noete, bem cerno da
Madeka e dos Açores.

Atenção aos cheques
sem cobertura
Lamentavelmente, há hoje uma

pemiciJosa 'e censU!fável tendência a

ægis,tar, clUja incidência é por demais
acentuooa.

r:r:raúa-�e de emii�são de cheques,
'Sem wher,tura, f'eita naturalmente com

i'ntuitos fralll:dulentos.
Não, é, po'iJs, para admiTar que 'O

foCü jud'icial ,exerça severa Ifepres�ão
It ¡taJ: ,1I!SO illOS indi�Í¿:uos que cai,em
sob a soua a;lçada e que rompr1olVada
e a;bu�i,vamente dele fa'lem práltica.

As5iiJm, pelo 3·° Juízo Griminal de
Lislboa ¡foram ju;!gado,s à reVidia e

são() objectü de manda,tos' de captura
Em:esto dos !Praz,eres CaJl,ha Guapar­
rruo e Cados Manuel Bll!Pti�ta Fernan­
des ¡franco, a;c\IISados da ,emi6são de

cheques s'em pw'Vilsão.
O vllJlor do cheque pa�'sado ao Ho­

tel Fenix por funesto() Guapacrão era

de 126750$00, e I() de ClIJdo.s Fran­

co, de 5 600$00, a favor de um co­

merciante <:Le 'Lisbüa!.

Comissão Regional
de Turismo do Algarve
foi à Madeira
Com a finalidade de analisar as

realidades turísticas da Madeira e de
cOl1lcerJar um plano de interrcâmbio
ajustado à Clon,julllura decorreltte, des­
locou-se ao Funchal a Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve, por­
tadora de uma agenda na qual se hu­
creviam estes objectivos.
Na Jucessão dos con,tactos estabe­

lecidos foram estudados programas
comuns de prom,oção turís.tica. Os
trabalhos decorreram na Delegação
dI: TI/rismo, sendo os represemantes
algarvios acompanhados pelo director
do TJtrismo local, eng.· Ribeho de
Andrade e alguns fU11'Cionários nas

visitas ocorridas_

Novos assinantes
Agradecendo a deferênoi'a com que

n,os dJisiti'nguJilfam, lIJqUJi damos à es­

ta,mpa mais 'Ilffi3 ,I,ig,ta dos nov,os M­

sinalntes do 1Il0S'60 jornal. que as:s,im
nos ,incentilvam a prossegui!! na ·espi­
nhooa adi'Vidade que abraçámos':

[P·ar 1sso a OOSSIl! grati!dã'O pa,ra os

Ex..mos Senhores José Allitónio Pon­

tes, Joaquim ¡p.er�eira, Frmoilsco Ma­
nuel Aika1\ia Rei¡, Quaneira; Manuel
de Oliveira, Dr. SOUl5a Coocei'ção,
Faro; Adfiillino Gregório Candei,as,
Joaquim Sil'Va! MartiniS, Salir; Manuel

:Refugiados
das ex-colónias
A mallita fi,co'U banzada quando

tomou oon!h¡e:Climenlio que conti­
nuam Bo ohegar a Usboa mai,s re­

�ugilados, à média de 80 por dia,
",i,nldos sobretudo de Luan,da e do
Mapu,lIo (ILolUnenço M:arque's) e em

condiçõ'es depl:ol'á,vle'i's.
Se,gundo a Cruz Vermellh'a I:n­

ternacio'nall, els¡pe'ra-s,e que, no mês
de Julho, regnessem Bo p.ortu;gall
cerca die qulnze mH portugues.es
que Inã·o renovarã'o os se'us oon­

t�aWs de trabalho.
N ãiO há dú",,¡d:a q ue a desloo:lo­

n,izaçã¡o to,i (�ex,emplan>_._
, , ,E a Retfo;rm�, Agrá'ria também.

Fa!rra;j<Jita Ca'Vaco, Vale Judeu; José
Mænuel P,i'res TeiX!ei!!a1, Lisb,oa; José
d'Ü Ca:rmo PauJ�nQ, Baixa da Banhei­
ra; ·F,ran'oiJsco Doming<JtS Eusébio, Par­
,agN; D- Macia iE1i5a Vatz Masmr.e­

nhais, Carcavelos; F,i,I,i¡pe Pedro Guer­
l'eiro, Porr,imão; Vítor M3Jnuel Ro­

dr,i,gues C3IfO!lho, Barreiro; M¡¡,uuel, de

]'esus Guenreiro, Almod'Ovarj José
Iná(lii() Marques Main�ill1s, S. B. Mes­

sines; Eng.• FalllS,ti,fJIO Ba'ffadll!�, Ta­
vira; Manuel Diogo Seb¡¡;stiào, Al­
manâl; Jorge Manuel Dias Coelho,
Manuel .António V.icenlte Cavaco, Bo­
liqueime; Ferrr3Jndo Jorge Marrques,
ErmeJ�nde; Jooé, Silive�tre Mendes, S.
Marco,! d'a Serra; Hen'r.iques MlIJrce­
LIDo VIŒI3JS Boa;s, Ferreira dto Alenfleja;
Fa,UISitlino F,rei!!,e Leal, D· M3Jfja da
Cooceilção lPere'Lrll! Guer.reiro, Ouri­
ves,atdal Freitas, J�aqu1m Goota Fer­

nmdes, Gahin:o da Cruz Rocha, Da­

n,iel GU'e�reiJroO Cl1Í1Stina, Ani>lIJl Di­
r,eiJtill1ho, OctávJo JOISé Ma:rltiil'S e Joã<l
de Sousa Viegas, Loulé; Ade1ino de
Sousa Mendonça e Aníbll!l da; Si!lva
Rocha, Venezuela; Amélio Manuel
Nobre GoNei�, Ma;úa da NaJt1vidade
e José Manuel da Luz F.lIJgoso" han­

ça; José Cabni'tllJ e Isidoro Bota Ro­

cheta, U. S. A.; Mænuel F_ Gwrusca,
Canadá; D. Auréllia SiIllV'estre Cdstó­
vão, Austrália e .Aritináuotica:, Lda.,
Quarteira.

Para todos, .os nos�œ mais s'IDce­
r,os ·a:g.radeaitmentos .


